
Creta Em Poder Dos Alemães? 

Grã Bretanha lutará até a 

morte defendendo Creta! 

alemães aplicam novos meios para a guer= 
ra de assaltos — Cenas daníescas — Oran= 

des baixas entre os paraquedisías 
LONDRES, 21 (Reuter) Londres 21 (ReuteO — 

.imite-se r.esta capital que os 
Pianadores aleir.ães tenham 
voado da Grécia para a ilha 
a(: Creta pelos seus meios pro 
Pnos, sem terem sido reboca- 
"Os até perto da ilha. A dis- 
lancia através dos estreito de 
Onera, desde o extremo sul 
Çp Laconia até o noroeste de 
Creta, é de cerca de 100 qui- 
''metros em condições fayora- 
yms, estando dentro do raio de aÇão dos grandes planadores 
íue transportam tropas. 

Ainda que nos círculos bom 
mforniados duvide-se que se 
mnha feito isso em Creta, du- 
•ante o primeiro emprego, em 
erande escala, de planadores, 
admite-se que pode ter sido 
Possível. Pensa-se, entretanto, 
<iue os grandes planadores te- 
[mam sido. provavelmente, re- 
bocados até perto da ilha an- 

de cortar a sua amarra, 
_ m de que tivessem maior 
raio de ação e oportunidade 
f escolher o seu logar de 

aterrisageim. 
Cs jovens hitleristas que, 

"mo os jovens americanos, 
mvertiam-se com aviões do 
wlnquedo e mais tarde se 
n?jStravam nos clubes de pla- . . oves, pilotaram, segundo se 
credita, os planadores que 

Chegaram a Creta. 
. Ja se fabricam aparelhos vo- 
mites experimentais a reboque 
"Os Estados Unidos, França e 
«ussia, mas a Alemanha foi a 
Primeira em aperfeiçoa-los co- 
mo arma aerea ofensiva. Nos 
cmculos autorizados foi dito 
jJUe se reconhece desde longo 
«mpo que não ha dificuldades 
ecnic.is para a construção de 

mariadores capazes de trans* Porta,- de 12 a 14 homens. OJ 
fitanicos estavam ao par do 

|AriSo sobre esta forma de sita 
me. E a este respeito o pri- 
meiro ministro, sr. Churchilli 
jmvei-tiu em fevereiro que po- 
te/14 haver a oportunidade dt 
, a 5

u<! fazer frente a uma in- asao desse tipo, dizendo que 
, ri Bretanha estava prepa- 
ra para enfrenta-la. 

m-, s Peritos declaram que os ««adores rebocados até 3000 
Voa s he altura poderiam 
30 rilenciosamente mais de 
tívi? -mptros até o seu obje- 
vo-? e a .tiOOO metros poderiam 
An ,ma's de 90 quilômetros, 
sat» c ^ar na zona de aterrl- 
cl,,,etn 0s planadores poderiam 
te 

ce,r quasi em qualquer par- 
_ ainda mesmo tm terrenos 
e adequados para aviões. 

ath, ■ u'a"se a velocidade de 
o, .^"riagem em certa de 40 

jl^hetros por hora. 
j?1 correspondente de guer 

.italiano relata como os ale- 
dorn8' Cm 1113ti ultimo, se apo- 
tanaí'am uma Ponte sobre o 
imHn "thBão empregando pla- 
cân Ieí!' Nao se teve informa- is "esse incidente de nenhu- 
(}er.t

ou,ra fonte. O correspon- 
dore acrescenta que os plana- 
hfm ^ransPortavam de 6 a 3 
despf)ls armado3 e, á vista da 
R-Uq t3- shcnciosa, puderam os 
dorni Pcitantes surpreender e ninar os defensores. 

Londres, 21 (Reuter) — o 
ciiiv?e'ro ministro, sr. Chur- 
CP"1. declarou na Camara dos 0muns que houve novos ata- 
ques a Creta, mas que os bri- 
mnicos dominam a situação. 

LONDRES, 21 (Reuter) — O r- Churclulí declarou, ainda, 
"a Çamara dos Comuns, que 
entinua a luta na ilha de Cre- 

mi ? ine. possivelmente, assu- 
i-ri maior intensidade. Reite- 
eowl entretanto, que a vanta- 
sea estava do lado dos ingle- 

Londres, 21 (Reuter) — 
.Primeiro ministro informou 
r. e cs defensores da ilha de 
Dai deram conta da maior JJfrie do 3,000 invasores no se- 
trin 'dntiue realizado no ter- 
tara de duas horas, ontem á 
inr?6' informou que o ataque 
l8?nÇOU ás 16'30 horas e. ás 

im'í 08 britânicos se haviam fnric ao inimigo. 
0 LONDRES, 21 (Reuter) — 
desenqt0 da declaração sobre a 

Tnfnma-se que os alemães per 
deram aproximadamente 1.000 
oaraquedistas no primeiro ata 
que efetuado contra Creta. 

Acrescenta-se que os britâ- 
nicos dominam a situação e 
que uma tentativa alemã de 
desembarcar soldados de pe- 
quenos barcos fracassou total- 
mente. 

LONDRES, 21 (A. N.) — 
Chegam noticias da impressio- 
nante batalha da ilha de Cre- 
ta. Continuavaim a chegar ali 
plnadores alemães com tropas 
e Umbcm gigantescos aviões 
' Foch Wulffe" de transporte, 
com acomodação, cada um, pa- 
ra 50 a 7C paraquedistas. Pro- 
seguia a invasão pelos ares. 
Muitos dos paraquedistas eram 
atac idos em plena descida e 
caiam mortos e outros logo ao 
tocar em terra eram atingidos 
pelos neozelandeses e gregos. 
A luta tomava proporções. 

ESTOCOLMO 21 (T. O.) - 
Noticias não confirmadas di- 
zem quq os alemães consegui- 
ram desembarcar forças na- 
vais em Creta. 

NOVA YORK, 22 (Reuter) 
— URGENTE — A emissora 
britânica informou que "luta- 
se encamiçadamente" em va- 
rias partes de Creta e que mes 
mo assim uma tentativa alemã 
para desembarcar mais forças 
por meio de pequenas embar- 
caçõe-: fracassou completamen- 
te. 

LONDRES, 21 (Reuter) — 
Informa-se que os 15.000 ale- 
mães que conseguiram desem- 
barcar na ilha de Creta estão 
sendo dizimados pelos aliados 
anglo-grego-neozelandeses. Faz 
notar que a Inglaterra lutará 
até. a morte para defender es- 
sa ilha por ser ela de capital 
impoilancia para os britâni- 
cos, a^entuando-se também o 
grande valor militar que ela 
representa para os alemães. 

Seguirá os ensinameit- 

fos da sua gloriosa 

historia 

WASHINGTON, 21 (Reu- 
ter) — Informa-se que di-' 
versos paises das Américas 
Kzerara uma isolicitaçâo ao 
governo da Espanha para 
que desse a conhecer,, o sen- 
tido da sua política exte- 
rior. O Governo espanhol 
teria respondido que a Es- 
panha continuará a seguir 
as normas ditadas pelos en 
sinamcntos da sua gloriosa 
historia. 

BERLIM, 21 (T. 0.) | capital, rumores de [der dos nazis e que as ]sadamentei |não ha ainda confir* 

— Urgente — Circula-! que toda a ilha de Ore- forças britânicas se i ^os círculos oficiais 1 mação para essas no- 

ram esta manhã, nesta {ta se encontra em po-1 retiram apressadamen-[ todavia diz-se que — |ficias. 
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Teria o General Dentz Desertado? 

0 fim da perra na Etiópia 

Foram feitos 19.000 prisioneiros italianos — 

Teria sido destituído o \lto Comissário fran= 

cês na Siria— Fran reses livres teriam 

penetrado no país 

.j i 

y 

mma 

O IMPERADOR SELASSIE' JA' NA POSSE DO 

CAIRO, 21 (Reuter) - Ofi 
cialmente informa-se que o 
duque de Acsta e cinco ge- 
nerais italianos rendei am- 
se, entregando-se prisionei- 
ros baixo as condições in- 
glesas de rendição que ex' 
pressam "incondicional ida- 
de". Informa-se ainda que 
o numero de prisioneiros 
feitos oscila entre 18 a 19.000 
homens, sendo grande lam- 
bem a quantidade de r; ate- 
rial de toda a sorte ípre- 
endido. 

PAU 
. 4 4)5 

Assegurado o fornecimento de 

papel ao "Diário dos Campos" 

IMPORTANTE CONTRATO FIRMADO ONTEM 
NESTA CIDADE 

ms-T"" de paraquedistas 
lada3 i1,a llha de Greta, formu- 
nkf "03e pelo primeiro mi 

Churchill, é o seguiu 
Jorai 

ale- 

Ra zona da bala de Suda 
Lora Viciados ontem, às 16,30 
hao novos ataques das tro- 
lann aereas alemãs. O Inimigo >0u nos arredores 300 ho- 
[hens 
Ds e ás 18 horas outros SOO. 

defensi tontr"11^"301"03 bavlam dado 
soro® ?e boa parte dos tnva- 
foí^f' .A luta continua e foi in- 
tlon?. 0 que a situação foi 
W ja ás 21 horas. O me- 
Pr,,? de ataque consistiu em 
o® 'ar "Stukas" — ou sejam 
'■vf

av'ões de mergulho — e 
pig^scrsehmidts" seguidos por 
Na» ores e paraquedistas, 
tinir.Z""as de Heraclion e Re- 
17 To Cu ataques começaram ás 
quem .0ra8 a carg0 de Para 

trap as e tropas trazidas em 
qJ^Portes aereos, muitos dos 
rn I Ee precipitaram na ter- 
ciao j distem ainda minu- 
Do» essa ação, mas é de su- 
õuo que a luta continuará e 
gp.T aumentará de intensida- 

0 Londres, 21 (Reuter) — 
r Churchill informou que 0S . y-.tuieiuil jiixormuu u""5 

tes i:e|náes tiveram importan- 
Seu 

0a-xas, quando muitos dos 
terra "^es se precipitaram á 

Va' 'i3 ilha de Creta. 
üLONDRES, 21 (Reuter) — 
tlh .. j n^es qUe desceram na 
toes Creta vestiam unifor- 
iWa 

neozelandese3, segundo 
o,;a, funfirmação do primeiro 
"'mstjo, «r. Churchill. 

Procedente da capital da Re- 
' publica, esteve ontem em noc 

Síi cidade o distinto cavalheiro 
sr José Ubirajara Rocha, re- 
presentante da Cia. Finlandeza 
S. A , uma das maiores for- 
necedoras de papel para, cs 
jornais de todo o Brasil. O ob- 
jetivo de sua viagem foi fm- 
mar um contrato com o DIA- 
RIO DOS CAMPOS para o for 
necimento de 50 toneladas de 
papel, afim de ficar assegura- 
do por muito tempo o consu- 
mo deste jornal, evitando-so 
assim os periódicos tropeços 
com que deparávamos na aqui 
sição da indispensável matéria 
prima. 

O contrato foi firmado on- 
tem mesmo, estando agora o 
DIÁRIO DOS CAMPOS livre 
dos empeços que a situação in- 
ternacional acarretava á com- 

Modificações na dire- 

ção do "Diário da 

Tarde" 
CURITIBA, 21 (Da sucursal, 

pelo telefone) — Estamos se- 
guramente informados que o 
sr. Raul Gomez será substi- 
tuído na direção do "Diário da 
Tarde" pelo sr. Breno Arru- 
da. 

O sr. Raul Gomez irá tra- 
balhar em um dos matutinos 
desta capital. 

ORDEM PARA AFUN 

DAR OS NAVIOS 

FRANCESES 
LONDRES, 21 (Reuter) — 

O Almirante DaHan transmi 
tiu ordem a todos os capi- 
tães de navios franceses pa 
ra afundar as suas respecti- 
vas eniharcações, caso as 

mesmas estivessem na com 
tingencia de serem aprisio- 
nadas pelos ingleses. 

Esta ordem é interpretada 
nos círculos britânicos co- 
mo prova inconcussa de que 
a Franca está definitivamen 
te subjugada pela Alema- 
nha, não sendo de admirar 
que a sua esquadra venha a 
ser posta toda a serviço das 
potências dio Eixo. 

0 Minisíro da Marinha 

ianque pede a revoga= 

ção da Lei dc Neu- 

tralidade 
NOVA YORK, 21 (Reuter) 

— O Ministro da Marinha 
dos Estados Unidos, Almi- 
rante Knox solicitou hoje 
ao governo a revogação da 
lei de neuiralidade, afim de 
permitir que os navios do-s 
Estados Unidos cheguem aos 
portos da Grã Bretanha pa- 
ra levar o auxilio que se 
faz necessário- 

Os meios oficiais recusa- 
ram-.5e a fazer qualquer de- 
claração sobre a atitude do 
titular da Marinha norte ame 
ri cana. 

pra de papel e que distraía 
muita atenção da Direção do 
jornal dc outros importantes 
problfgnas inerentes á vida do 
periodismo. 

ATAQUE AERE0 CON- 

TRA A FROTA BRITÂ- 

NICA 00 MEDITER- 

RÂNEO 
BERLIM, 21 (T.O.) - Co 

munica-se oficialmente que 
durante os igtaqhes aéreos 
alemães contra ucn destaca- 
mento da frota inglesa no 
Mediterrâneo Oriental, obti- 
verainrse alvos em cheio em 
um couraçado, cinco cruza- 
dores e um destróier. 

Foram incendiadas quatro 
dessas unidades da marinha 
britanioa, tendo uim cruza- 
dor ficado fortemente ador- 
nado, considerando-se mui- 
to pouca a probabilidade de 
que possa atingir a sua ba- 
se- Esise ataque, segundo se 
informa, foi efetuado com 
uma enérgica resolução e os 
efeitos são tidos como exce- 
lentes. 

50.000.000 de maho- 

metanos auxiliarão o 

Irak contra os in- 

gleses! 

PEKING, 21 — (T.O.) — 
Oito assembléafc maiiomejta-' 
nas nas quais tomaram par- 
te numerouos representantes 
vindos de fora, entre eles 
muitos do Mandschukuo e de 
Hsinking, adotaram acordos 
nos qriaes felicita-se o Irak 
pela sua decisão de levantai" 
armas contra a Inglaterra, o 
inimigo tradicional de todos 
os mahometano.s. 

Prometeu-se ao Irak a ade 
são e a ajuda eficaz de cin • 
coenta milhões de mahomei 
tanos no Extremo Oriente. 

Foi dirigido um telegrama 
alentador ao governo do 
Irak. 

"Tenham calma. Náo 

cantamos vitorias an- 

tes do tempo" 
BERLIM, 21 (T. o.) — 

Anuncia se oficialmente que 
o Governo notificou, os in- 
gleses de que seui; prisionei- 
ros de guerra na Alemanha 
sofrerão as n | rosa lias im- 
postas pelo Rcich e condico 
nadas com o tratamento que 
os britânicos dispensarem 
aos soldados paraquedistas 
alemães que desceram na 
ilha de Créta e foram fei- 
tos prisioneiros- 

Quando foi interrogado 
pelos periódicas sobie a si- 
tuação na i'ha de Cr£ta, um 
porta voz do Governo acon- 
selhou simrjesmeinte: "ÍTc- 
nliam calma. Não costuena- 
mos cantar vitoria antes do 
tempo". 

Grave dedara^ 

ção do presiden- 

te Penaranda 

G0M RESPEITO AO SR. 

ROOSEVELT 
NOVA fORK, 21 (Reuter) 

— A Columbia Broadcasting 
Sistem anuncia que, segun- 
do uma transmissão da ra- 
dio oficial italiana, o Presi- 
dente da Bolívia, sr Pana- 
ra.nda, pronunciou um dis- 
qtHW) no qual antecipou o 
triunfo do Eixo > expres- 
sou que os bolivianos não 
devem fazer cas j do que diz 
o Prcsideníte Roosevclt, dOo 
Estados Unidos. 

LA. PAZ, 21 (Reuter) — As 
Informações de procedência 
italiana assegurando que o pro 
si lente da Republica discur- 
sou augurando o triunfo dos 
totalitários, são completamen- 
te falsas. O presidente não pro 
uunciou discurso algum nesse 
sentido e é considerado um de- 
mocrata de primeira linha. 

NOVA YORK, 22 (T. O ) 
— A emissora radiotelefoni- 
ca dos franceses livres, p- r 
tidarios do General De Gatir 
le, em Brazanuville, confir- 
ma a noticia de qtw as for- 
ças livres da França, invadi- 
ram hoje, a Siria, ao mesmo 
tempo em que um regimen- 
to dc tropas regularei', qre 
estão sob as ordens do Ge- 
neral Henri Deutz, alto Co- 
missário i ances nai Siria, se 
rebelaram essc colocaram 
ao lado das forças livres. 

Esta noticia foi captada 
ne-íta cidade pela Co-lorobia 
P.roadcasting SR tem e na 
mesma ocasião foi também 
captada outra da Br lish 
Rroadcasting Corporal ou, 
em que se a firmava que as 
forças dos ifrancjbsss livres 
entraram na Siria e "Temos 
bôais rasoes para crer, que 
um regimento comandado 

".pelo General Henri Dentz, 
^desertou das forças geverna- 
< mentais, vindo colocar se 
junto ás nossas tropas". 

CAIRO, 21 (Reuter) — Nos 
círculos aiuitorizados desta 
capital foi informado que 
alguns soldados franceses 
da Siria e numerosos civis 
que ali vivem, atravessaram 
a fronteira para a Palestina, 
obrigando as autoridades 
francesas a lomar medidas 
para deter o mais possível 
o êxodo. Segundo um doi 
informantes, as tropas c os 
civis estão li atando de sa-ir 
da Siria por varias razões: 
primeiro — não lhes agrada 
a atitude germanofila do 
atual governo; segunde — 
não querem viver debaixo 
do dominio nazista, e os isol 
dados, ao que parece, temem 
a possibilidade de ser obri- 
gados a combater sob ordens 
de chefes alemães; terceiro 
— as condições de vida na 
Siria se agravam diariamen- 
te. 

Foi dito que Ois franceses 
instalaram uma meia dúzia 
de postos de observação ao 
largo da estrada de Reirut a 
Palestina c examinam, ex- 
cnipulosan.entc, cada viajan 
te, afim de impedir qre oa 
franceses se dirijam a Pa- 
lestina. Um informante aca- 
be autorizado que está cm 
comunicação com a Siria,, 
ao comentar a promesisa do 
Alto jcoiuissario francês na 
Siria, general Dentz, de en- 
frentar a força com a força 
manifestou ao corresponden 
to da Reuter que antes dc Ra 
zer a suo precipitada decla- 
ração, o general Dentz deve- 
ria ter pesado mais cuidado- 
samente a situação militar 
da Siria- Acrescentou que 
as forças militares á disposi 
ção do general Dentz não ex 
cedem de duas ou Ires divi 
sões compostas por france- 
ses-. sírios, spahis, indo-chi- 
uos, sencgaleses, circasia- 
nos, kurdos e armemos, sol 
dados da Legião Estrangei- 
ra. "Como a França — con- 
cluiu o informante — tem 
que trabalhar penosamente 
para gir os indenizações 
alemãs, não conta com fun- 
dos para essa/s tropas que 
se acham em farrapos. As 
forças mecanizadas não dis 
jõem de tanques, canhões e 

fuzis c os seu aviões são an 
tlquados". 

ESTAMBUL, 21 (Reuter) 
Comu!nica-sc de foi ("es sí- 
rias que tropas de franceses 
livres ás quais juntaram-te 
muitos sírios penetraram na 
Siria afim de fazer frente, 
com os britânicos, aos inva 
sores alemães. 

VICHY, 21 (T.O ) — No- 
ticias aqui chegadas dizem 
que os alomçes estão fazenr 
do transportar tropas e ma- 
terial héiico para o Irak, 
via Turquia. Essas noticias 
coincidem com outras proce 
dentes de Estambul nas quais 
informa-se que foi proibido 
o transporte de passageiros 
pela via férrea que liga Es- 
tambul com a Fronteira do 
Irak. 

CAIRO, 21 (Reuter) — Foi 
informado que os franceses 
residentes na Siria e os sij 

rios favoráveis á causa do 

general De Gaulle estão atra 
ve saudo a fronteira com a 
Palestina, em grandes mas- 
sas afim de evitar a submis 
são aos nazistas. O gover- 
nador geral da Síria, general 
Dentz, ordenou o fechamen- 
to da fronteira, colocando 
contingentes ao longo da 
mesma, afim de evitar o exo 
do que se eutá registrando 
era grande escala. 

GENEBRA, 21 (T O.) — 
Informam de Vichi. qu.e o 
general Dentz será destituí- 
do do posto de alto conussa 
rio Francês na Siria. 

QUANDO 0 "FUEHRESF 

DETERMINAR... 

MÉXICO, 21 (Reuter) — O 
sr, Indalecio Prieto, do oxgo 
verno da Espanha republicara 
declarou hoje que a Espanha 
e ntrará na guerra assim quo 

0 GOVERNO ALEMA0 

COriVIDA OS ESTADOS 

UNIDOS A RETIRAR 

SUA EMBAIXADA 

DE PARIS 
VlCHY, 21 (T O ) — Ur- 

gente — Sabe-se que o governo 
alemão, por intermédio da em- 
baixada norte americana em 
Berlim, convidou o governo 
dos EE UU. a retirar de Pac 
ris o corpo diplomático ianque 
residente na antiga capital da 
França. A retirada da embai- 
xada deverá realizar-se até o 
rlia 10 de Junho proximo. 
 e—  

Grande vitoria chinesa 

sobre os japoneses 

CHUNGK1NG, 22 (Reuter) 
— (Urgente) — Anuncia-se 
oficialmente que as tropas 
chinesas reconquistaram Chu> 
ki e Chekiang, ocasionando 
mais do 4.900 mortos aos ja 
poneses- Ajuntajise que as 
forças niponicas que operam 
em Chuki retiram-se em di- 

o chanceler Hitler determinai, reçâo ao norte. 

As festivsdadesdvicas em ho- 

menagem ao oeneral Osorio 

Continua despertando o maior 
entusiasmo cm todos os círcu- 
los princezinos a festa civica 
que terá lugar em aossa cida- 
de, depois de amanhã, em ho- 
mei agem á memória do gal. 
Osorio, por iniciativa do sr 
ccl Tristão de Alencar Ara- 
ripo, ilustre comandante do 
13° degimento de Infantaria. 
Um programa foi caprichosa- 
mente elaborado para esse fim 
e estamos certos que, como 
soo sempre acontecer em todas 
as festividades organizadas pe- 
lo nesso Regimento, a de sa- 
bado proximo se constituirá 
om mais um acontecimento de 
vulto para Ponta Grossa, cujo 
espirito cívico, dia a dia, vem 

se acentuando cada vez mais, 
mereô do estimulo que vem 
recebendo de nossas autorida- 
des inspiradas no ardente de • 
sejo de agitar a alma nacio- 
nal, num sentido nitidamente 
patriótico. 

Aguardemos, pois, o dia 24 
c estejamos, como sempre, fir- 
mes ao lado dq nosso Regimen 
to para render, entusiastica- 
mente, a preito de saudade e 
veneração á memória do gran- 
de cabo de guerra que foi o 
general Osorio, que, pelos seus 
grandes feitos guerreiros e pe- 
los relevantes serviços que 
prestou á comunidade brasi- 
leira, se tornou, um verdadei- 
ro simboio da nacionalidade. 

FRANÇA 

O ministro inglês Anthony 
Eden c o presidente Roosevclt 
dos EE UU. ameaçam agora 
a França vencida no campo de 
batalha, essa França cuja supe 
rioridade autorizada pela inte- 
ligência, pelo oarater e pelo 
aeroismo sempre exerceu no 
mundo a mais bmcfica influ- 
encia. 

Acoimam os atuais inimigos 
da França, ha pouco seus alia- 
dos, dc que o Marechal Petain 
na sua colaboração com a Ale- 
manha tstá ultrapassando os 
limites estipulados pelo armis- 
tieio. E por* que? Porque a 
r rança, compreendendo que 
bá mais cavalhcirismo no seu 
vencedor do que no seu anti- 
".u aliado falso, mandou á Ale- 
manha o almirante Uarlan prl 
meiro e o sr. Bcnoit Mecbam 
depois, afim de negociarem 
um pacto com a Alemanha. 

Viva é a curiosidade em tor- 
no da natureza do convênio. 
Será de carater comercial? Se- 
rá de carater militar? Só o 
sabem os dirigentes dos dois 
países. 

Mas que se trata dc um con- 
vênio importante, dc grande 
sigiufieaçã» histórica, que nâo 
decidirá apenas do futuro da 
França, senão de Ioda a Euro- 
pa, não padece a menor duvi- 
da. 

A Inglaterra, porém, tal co- 
mo a fera mortalmente ferida, 
ainda molesta nas suas convul 
sões. E sua garra alcança de 
preferencia os inermes, os fra- 
cos, os indefesos. Não ousa um 
destorço contra a Rússia e o 
Japão, mas vinga-se tia França 
abatida e pouco apla a uma 
defesa cabal e completa, 

O sr. Eden já mandou bom- 
oardear os campos dc aviação 
da Siria, que é um protetora- 
do francês, c ameaça arrazar 
Paris. Em face disso, o pensa- 
mento recua da vitima, para os 
algozes e dos algozes para a 

JOSÉ' PETRILLI GA ST ALUI 

satanica organização que os 
move — o capitalismo judaico 
internacional frio ç covarde, 
desnumano r egoísta, que ago- 
niza dolorosamente. 

A Inglaterra contra a Fram 
« a, e a França ao lado da Ale- 
manha! — eis o em que ficou 
a guerra. A Inglaterra repeli- 
da pelos seus aliados de on- 

j tem, demitida da comunhão 
, européia — eis em que deu a 
| sua guerra, a guerra pela sua 
odiosa hegemonia, a guerra pe- 
la sua nefasta influencia, a 
guerra pela supremacia do ou- 
ro, pelo prestigio da libra, pc 
la preponderância judaica. 

Quem quer que traga na» 
veias sangue lidimameute hu- 
mano, quem quer que tenha 
na sua formação morUl vestí- 
gios cristãos, quem quer que 
revele verdadeiro sentimento 
de justiça, de solidariedade, de 
nobreza, estará sem duvida 
com a Alemanha nessa peleja 
formidável. 

A política adotada pelo Ma- 
rechal Petain, da qual resultou 
» convênio franco-alcmáo. es- 
tá custando ao seu povo as 
mais rudes amarguras e as 
agressões mais indignas. Mas 
sabe o velho militar que só os 
alemães poderão restabelecer 
a França, que os anglo-saxões 
levaram á guerra De apoio ds 
seu proprio povo é que ele ne- 
-cessita neste momento, e para 
esse povo é que ele se dirigiu 
em uma mensagem clara • 
concisa, dizendo o qut podia 
dizer do pacto teuto-franeés, 

O que interessa agora, ex- 
clusivamente, ao velho mili- 
tar, ç manter a integridade ter 
ritorial de sua amada França 
e o seu império colonial, com 
honra c dignidade. 

"A França", disse ele, "tem 
muitas queixas a fazer, e no 
momento exato vai confundir 

traidores venais" 
) Tempo dará depois a sua 

sentença. Aguardemos. 
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Veneno 

Sobre a palma de minha mão comprida 
Você fíravou com as unhas vermelhas 
o veneno branco de sina sinceridade. 

No entanto eu preferia vê-la 
riscar com as unhas de sangue 
o poema nervoso de nossa separação- 

Faça como a cigana. Advinho si cu tenho 
o destino injjiuío de gostar. Penso que não. 
Em todo caso experimente; leia-me a sorte 
Na mesma palma comprida de minha mão. 

JOÃO ACCIOL1 

AGUA 

Fone: 282 

Depositário: 

VICENTE FRARE 

conselho da exp«- 
rteacia de milhares de Se- 
nheras donas de casa. O 
flRMMNTO MEDEIROS é o 
tatelhar para todos os bolos 
• deces, não falha nunca e o 
sen uso significa absoluta 
satisfação. Peça no seu nr- 
raaaom: "Fermento Medei- 
ros"" 

InUor Social 0 suntuoso bai A guerra prossegue 

CLUBE GERMANIA 
Domingo, nova e anima- 

dissima vesperal dansante 
em sua majestosa séde so- 
cial, com inicio ás 17 horas 

UNIÃO SÍRIA PONTA- 
GROSSENSE 

Sua prestigiosa diretoria 
estabeleceu realizar saraus 
domingueiros em datas pre- 
fixadas, oferecendo-os ás di- 
gnissimas familias associa- 
das. A primeira dessas ele- 
gantes festividades será rea- 
lizada das 18 ás 21 horas de 
dojmngo vindouro, isto é, a 
2'5 do atual. Certamente, es 
sa noticia devéras auspicio- 
sa constituirá motivo de 
grande contentamento entre 
os consócios do simpático 
"Sirio", dado que, todas as 
reuniões sociais daquela dis 
tinta entidade isempre va- 
lera por indiscutíveis suces- 
sos. 
CLUBE "7 DE SETEMBRO" 

Sabado, grande festivida- 
de dansante patrocinada pelo 
"clube das lestanças" e de- 
dicada aos numerosos asso- 
ciados . 

Inicio, ás 21 horas. 
Gratos pelo convite en- 

viado. • L 

NATAUCIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras; 

— d. Henriqueta Cléve, 
esposa do sr. Aloisio Cléve, 
tabelião em Guarapuava; 

-• d. Amalia Perli, esposa 
do sr. Alfredo Perli, indus- 
trial nesta praça; 

•— d. Helena Firak, espo- 
sa do sr. Ludovico Firak; 

■— d- Jotsefina Leonel de 
Proença, esposa do sr. Ade- 
lino Proença, fazendeiro em 
São Sebastião. 
A senhorinha: 

— Helena, filha do sr. 
Trajano Pio Gonçalves, in- 
dustrial em Guarapuava. 
A menina: 

— Regina, filha do sr. 
Martinho Baiko e de sua se 
nhora dona Maria Baiko, re 
sidente em Vera Guarani. 
O menino: 

— Morei, filho do sr. Sil- 
vio Ribais, residente em Gu-a 
rapuava. 
O jovem: 

— Carlos Osternaek Neto, 
aplicado acadêmico de Vete- 
rinária, filho do prestante ci 
dadâo sr- Alfredo Osternack 
e de sua exma. esposa dona 
Dejanira Osternack. 
Os senhores: 

— Nelson Legal, correto 
funcionário da Secreieria da 
Prefeitura Municipal; 

— Bruno Meiscks. 
— o  

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e miuto nutritiva. Fa- 
bricado em ivarios (saibôres. 
Fácil de ser preparado. 

Agradecimento 

e 

Senhora! 
Suas compra* não estarão 

completas, si faltar o "Fer- 
mento Medeiros". E' o me- 
lhor para todos os doces e 
bolos. Encomende-o a seu 
fornecedor. 

Do passado 

Franqueza e prudência 
Professor das princesas, íi 

lhas de Pedro li, Joaquim 
Manoel de Macedo, o cele- 
bre romancista de "A More- 
ninha", desempenhava o seu 
mandato de deputado geral, 
quando o conselheiro Fran- 
cisco José Furtado, organi- 
zador do gabinete Liberal 
de 31 de agosto de 1804, o 
convidou para a pasta dos 
Estrangeiros. 

Recusada a honra, man- 
dou o Imperador chamar o 
escritor á sua presença, e 
indagou o motivo do seu ges 
to, quando possuía tantas 
qualidades para ser um bom 
ministro. 

— Admita-se que eu te- 
nha as qualidades que Vos- 
sa Majestade me atribue, — 
respondeu Macedo; — mas 
eu não sou rico, requisito 
indispensável a um ministro 
que queira ser independen- 
te- 

E decidido: 
— Eu não quero sair do 

Ministério endividado ou la- 
drão 1 

le do Grêmio 

Boiipt 

Castro 
Nos salões elegantissimos| 

do Clube União e Progresso- 
da visiniia cidade de Castro, 
o simpático e prestigioso 
"Grêmio Bouquet" realizará 
em a noite-do proximo sa- 
bado, 24, mais uma das suas 
magníficas noitadas dan- 
santes. 

'Todo o alto mundo social 
castrense, vive horas de in 
tenso entusiasmo aguardan- 
do anciosaniente a efetiva- 
ção desse grandioso baile, 
que promete constituir a ma 
xiraa realização eocial dos 
últimos tempos na bela ci- 
dade sita ás margens poéti- 
cas do laptó. 

Nota-se, sem exagero, nos 
çirculos dos associados do 
apreciado Grêmio, aquela ex 
pectativa tão peculiar ás 
iestividades de magna im- 
portância, e dai, o fato de 
prevermos um êxito inolvi- 
davei para a suntuosa parti 
da dansante de 24 proximo, 
que certamente irá marcar 
época nos anais da socieda- 
de elegante dali- 

As dansas terão inicio ás 
21 horas, sob os acordes do 
excelente Jazz Tamòio, o con 
junto musical Üder, que a- 
presentará um novíssimo rc 
pertorio. 

Convites 
A diretoria do "Grêmio 

Bouquet", como já é uma 
tradição carinhosa da pró- 
pria entidade, fez expedir 
inúmeros convites para os 
eieiuentos do "grand-monde" 
princezino, associados dos 
clubes: Talia, Pontagrossen- 
se. Sírio e üermama. No 
entanto, em virtude de se te 
rem exgotado os referidos 
convites, são os associados 
dos referidos clubes e «ias 
exmas. - famílias convidados 
por injtermédio de nossas 
colunas, 

Servir-lhes-à de ingresso, 
a carteira isocial dos clubes 
a que pertencem, acompa- 
nhada do ultimo ta'ão de 
mensalidade. 

O gesto do distinto "Grê- 
mio Bouquet" convidando a 
alta sociedade princezi na pa- 
ra o seu grande baile do dia 
2,4, tem despertado gerai 
simpatia nos circuos so- 
ciais citaõinos, estando ja 

em organização unia cara 
.-ana de distintos jovens de 
nossa sociedade, que irão 
compartilhar da prometedo- 
ra festividade. 

Argcmiro Bandeira Pinto 
e esposa agradecem penho- 
rados, a todas as pessoas 
amigas que acompanharam 
os restos mortais de seu fi- 
lho JOSÉ" FERREIRA PIN- 
TO, falecido no logar "Cor 
rêas". municipio de Palmas, 
e convidam seus parentes e 
pessoas de suas relações de 
amizade, para assistirem a 
missa de 30.° dia, que man- 
ilam rezar em sufrágio á 
sua alma, na Igreja de São 
Sebastião, em "Corrêas 

DOIS LUINMS DA CIÊNCIA 

Atesto que o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENiSE, do Ilustre íarmuceutico Domingos da Silva Pinto, em 
vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que de- 
ve ser aconselhado nas afeçóes bronco-pulmonares. O retendo 
é verdade, pelo que passo o presente. 

Pelotas, — DR. BEKCHON. 
'abaixo assjnado, doutor em medicina pela Imperial 

Academia do Kio de Janeiro, etc. 
Atesto que tenho empregado em minha ciinica, nas bron- 

quites quer simplesmente catarrais, quer de fundo estomaticc, 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOXENSE, do ilustre 
farmacêutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio tera- 
pêutico muito freqüentemente, sempre com resultado profícuo 
e incontestável 

Peloias — BAKAO DOS SANTOS ABREU. 
ip-nna reconhecida peio notario A. E Ficher). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Deposüo-LaboratQrio do PEITORAL DE 

ANGIGO PELQTENSE 
PELOTAS 

Era n-atural que a prupa- 
gandia britânica se apculeras 
se do caso de Rudclf Hess 
c o explorasse até á medu- 
la. Para um povo que se 
sente morrei aos poucos, um 
acontecimento como esse é o 
melhor que a sorte lhe po- 
de conceder, porque se pres 
ta, neste mundo á mingua de 
uma realidade favorável aos 
ingleses,, para todas as fan- 
tasias imaginosas. 

Os últimos documentos co 
nhecidos sobre esse caso — 
que é triste porque c o hau- 
tragio duma inteligência que 
foi maravilhosa — esclare- 
cera em definitivo sobre c 
estado mental de Ruidol| 
Hess. Esse homem foi á In- 
glaterra com a idéia fixa de 
revoltar a oposição contra o 
sr. Churchüi, pela demons- 
tnação da situaçáo desespe- 
rada dos ingleses, afirman- 
do ainda que a Alemanha é 
invencível. A demência des- 
se homem foi ao ponto de 
leva-lo á esperança de vol- 
tar ao seu país, certamente 
çom a paz, todois os ingle- 
ses maravilhados pelas suas 
revelações e pelo despren- 
dimento desse grande chefe 
que vinha aos bons britâni- 
cos dizer: "Meus amigos! Vo 
cês estão perdidos! Entre- 
guem-se. Vamos fazer uma 
paz justa- A Inglaterra e um 
gi ande povo que merece seu 
lugar ao sol. O meu queri- 
do apugo, duque de .Hamil- 
ton —• pacifista fervoroso, 
vai ser nomeado primeiro 
ministro para negociar co- 
noscq!" 

E a paz desceria sobre os 
povos de boa vontade. Mas, 
Kudolf Hess não encontrou 
boa vontade na Inglaterra. 
Encontrou, em lugar dela, 
outra sorte de demência, a 
demcncia dos que se sentem 
perdidos e querem nuds san 
gue e maiores sacrilicios A 
loucura dos que não quei em 
a paz, porque se a tivessem 
querido, teriam, de certo, a 
proveitado - as varias oca- 

■ ioes que lhes ofereceu o sr, 
Adolf Hitier, para uma paz 
honrosa, em bases concretas 
e seguras. 

— o  
A educação sanitária é me- 

dida indispesisavcí da maior 
relevância na profilaxia da 
Lepra c deve visar a educa- 
ção do doente, de suas tami- 
lias e do publico em gerai. 

A DÊFÊsT NACIONAL 

NOS ESTADOS 

UNIDOS 

WASHINGTON, 20 (Reutcr) 
O presidente Roosovelt creou 
o Departamento da Delosa Ci- 
vil, para mobilizar os civis des 
tinados á Defesa Nacional 
gual á irobihzação das fabri- 

cas e maquinarias que está 
se,.d o realizado pelo Departa- 
mento de Produção e Exporta- 
ção . E' provável que o novo 
departamento soja cheliado 
pelo atual prefeito de Nova 
York, sr. Fuorillo La Guar- 
diã, sem renunciar, entretan- 
to, o cargo que presentemen- 
te está desempenhando, O pre 
sidente coníerenciou, ontem, 
quasi duas horas com o sr La 
Guardia. O novo departamen- 
to terá a missão de preparar 
o paiz em tempos de paz pa- 
ra uma poiíive) guerra e aíe- 
tnrá profundamente, o habito 
ila vida de milhões de ho- 
mens, mulheres e crianças A 
sua finalidade principal será 
dar a todas as pessoas que 
não (stão a serviço militar a 
oportunidade de levar a sua 
parte na preparação para en- 
frentar uma crise. 

BERNARDO II 

Todo esse doloroso caso, 
doloroso pelo que encerra 
de tragédia numa existência 
que teria sido, talvez, o aca 
baraento duma obra como o 
mundo jamais viu, se resu- 
me nisso que aí está. O mais, 
é fantasia, o mais é vonta- 
de de fazer conjeturas sobre 
tenues eteiiientos de nevoa 
inconsistente. 

Dentro em breve não se 
falará mais nesse incidente. 
O mundo está numa grandio- 
sa fáse do transformação. ,0 
drama de um homem, por 
mais pungente que seja, não 
é bastante para desviar se- 
quer a atenção dos que es- 
crevem e pensam no sentido 
miíiversal, porique em nada 
poderá elo modificar o rit- 
mo dos acontecimentos. 

A fantasia tem seus limi- 
tes c a maldade também. A 
lula prossegue, e nem uma 
rota de submarino foi mo- 
dificada, nem um vôo de 
avião desviou suas asas do 
roteiro marcado. 

iPensão 

rGuaira"! 

df 
Anastaola «Dl tala i 

PREÇOS MOU1UOS 

FARMÁCIA 

silveira: 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

Remedios de todas' 

as qualidades 
Aviam-se receitas me- 

MACHADO, 8» 

Rua do Ros irio 

N. 120 
FONE — S' T 

(Ponto de pari 1< a de 
l ônibus para Rc ■ trvai. 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

Telefone: —— 1-1-8 | 

Homenagem a San Mar 

íin em Bogotá 

BUENOS AIRES, 21 (Reu- 
ter) — O periódico "La 
Prensa", com o titulo "Em 
Bogotá foi descoberto o mo- 
numento a San Martin doa- 
do pela Argêntina", publica 
quatro colunas de informa- 
ções sobre ok diversos áto* 
do acontecimento. A home- 
nagem, que foi brilhante, e» 
tá vasada em termos caloro ■ 
sos em todos os jornais des- 
ta capital. Falaram diver- 
sas oradores, todos eles res- 
saltando a importância do 
áto, que eterniza no bronz* 
a imagem do grande esta- 
dista. Foi lembrado com fre 
qnencia tudo o que fez S«n 
Martin pela América e pela 
liberdade do seu poro. 

VENDE-SE 
Por motjvo de mudaaQia, 

vonde-se 1 dormitorio con. 
8 peças para casal, com es- 
tufamento de seda, como 
também, 1 sala de jantar com 
11 peças com estufamento 
de seda. 

Ver e tratar á rua Ge*e- 
ral Carneiro, 23. 

OS 18 EIKPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTA0 SEGURADOS, CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 

A Compcnhia de Seguros N. 1 do Brasil 

Mobílie sua casa. Moveis desde 

thi, 

3^ 

Rua Vis* 

conde de 

Nacar 21 
No fim do 

calçamen- 
to da rua 19 

Ponta 

Grossa 

«OVEIS ESTOFADOS 
ís.r(!í-'trarncr,p acabados 

em diversos estilos. 
PREÇOS SEM CONCim 

RENCXA 

GUS/AVO üMOREn 

RUA VISCONDE DE NA 
CAR N. 21 

Ponta Grossa — Paraná 

b-TI 
m 

Renascença 

0 Gine Lider da Cidadf 

K0JE - 5a FEIRA, 22 

de Maio de 1941 

■ rspr.dida da aplaudida CIA 
»E COMÉDIAS E VA- 

RIEDADES 

Miramar 

(s*V. «s auspícios do S.N.T. d« 
MiBistcrio da Educação) 

Sub-rá á cena o vaudevile 
francês em 3 atos, original do 
BuespiiU: 

Loa de mel em 

Paris 

f.rühante interpretação de 
Vmlio Russo, Carmen Léa, 
M-rlene Rocha, Carlucio Ma- 
4»iros, Felix Batista e Pablo 
Jarbas. 

—o  
Finalizará o espetáculo um 

•splondido 

ATO VARIADO 

Amanhã 

Reiniciando 

as funções 

de cifiema 
A continuação 
da novela de H. 
G. Wc lis: 

um 

Um filmo 'spe- 
tacuh'■ dr—Uo 
com í] -rio, mia 
terio, rção o ro- 
mance! 

ijcT xm.i m a:"a-g 
■ ° O 

HOMEM \ \ 

Inspirado na^famosa obra dè H-G.WelIs ' s 

b.. ■ 
w 

■ TÁ- 

I 
5 

VENTO 0 

LEVOU 
lOONE Him TBt WIKDI 

Uma produeçdo 
eELZNICK-INTEHNATIOMAfc diatribuida p«|/i * 

^METROGOLDVVN MAYER 

SABADO E DOMINGO — 
EM MATINE/E E SOIRE E 
APENAS. — O MAIOR FILM 
DA PRESENTE GERAÇAO! 

í 

Aviso Importante 
SENDO ESTE FILM POR 

CONTA DA "METRO", SO 1 SERÃO VALIDOS OS PER- 
MANENTES ESPECIAIS FOR 
NEC IDOS PELA METRO G. 
MAYER. 

SIR CEDRIC HARDWÍCKE 

VINCENT PRICE .• NAN GREY 

John SUTTON-Ceei! KELLAWAY 

FgPHlBlOO ATE lOANNOS 

üüftctc X* Jc rnaí r? 

ó 

mm 
vV 

m A tf***" 
2v! 

' A" 
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Â viagem 

Jo chanceler 

lino 

argen= 

entanos 

Proteção 

á infancia 
A alma brasileira é feita de 

oinade e dorura. Assim o ates 
illí1 as. 0Vraíi filantrópicas de- 
Fmí a iniciativa particular 
tiuè a '>.arte <l0 Pais, onds i cr que haja um coração bem 

' bconír0' a infantia desvalida 
ftsse a quem Por cia se inte- 

iiãn^ K a, '"'ciativa, 
dos nnfl Para suPrir a 

Pode « r.es Pubücos. E 
da de i «i por<lue a nossa vi- 
do leJün6 í"0 é ,nais a«uella 

"Vos (. de nossos pais e 
façõés- nnqU,.,a e sem compli- 
<;u;il v'ivlaUe e,n q,,e cada 
vido s$11 !ar bem pro 
corp' oS ,|Par ndo as sobras 
*Sora „desberdados da fortu 
na A ^,6nj!da Po'1 crise eco 
btunica p1?! brasileira de 
tfru A®, ünanceira, já não 
cidades Para distribuir. As 
"bo Ponta ^Ceram demais, co- eran,6"ta .^ossa o atesta fia- 
le bavia Onde antiçamen 
ditames T." 800 •0l: 1 000 
«os airlpno - s mais ou me- 
lifados ni' a.S vezes mesmo 
boje se 

p,>r ,aÇOs de sangue, 
■"■'aturas í0*"11 niilhares de 
'bando-se estranbas, entreo- 
bostnidad C0,n 'ndisfarçavel 
- eade' po.r causa das con 

por si só, 
ação 
não 

e mais avas- 
con 1 or 

Sa!adôrásS maÍS 

c olirigãd«0ndÍçôes 0 ffovemo 
cias oup a tomar providen- 
tslavani a

n6s ve,50s tempos, res, ,„a carS0 de partícula 
"creavam faRliIias aue «âo an„_ filhos dos autros", 
^mln&i SUaVe. e delicada l er ís' 6enc,a E é o Estado, 
Íiigar ,' deve ocupar o 

Pm !fssas famílias. P 

ÍntervrnõâoadCldade' antes d!V 

Panha p^0 do governo, a cair 
foí deseja/aa0r da 'nfancia 
"ediatra A ad.? pel0 ilustre 
tPu Palrinti " Eopes. O 
•cntldo i " ,0 . esforço nesse ve'. Ton, torlo e incontesta- 
ferio e 0 assunfo multo a 
•« para A "/ formar o exercl- 
* soluçs,, i ar h' a encontrar ronsegUi„ .0 Problema. O que 
'".inave" ter C,Uíta de uma ad- 

brotarH j? vê"se por 
clhos mMdo , dia a dia, aos 
Grossa hados de Ponta 

"'as'mrnfr C0-ÍS2 já está feita: »er. n ainda e, preciso fa- 
* ii1fanAr0bIema da Proteção mo u 'a se nos afigura co- 
Para a « 0Si mais importantes Com„ c naüdade. 
Milton0 ,muit0 bem disse o dr. 
Pede assio

0íPes'. a clança não 
em nomÍ anCla: Exiffe 
nhã do Brasil de ama- 

Um DASP 

ri« coisas, ao mesmo 
QUe um touico vitali- 

tratfvo0 0 a'>arelho admi- 

n»inirt!®1
0Crac.ia á, hoje, ad- 

para o Paraná 

iSâ?88!8?3 a Política em 
iâo .ctomou a administra- 
"ns er.!,-fr-<lue lbe competia 
Publir, ^oes da autoridade 
do A ' 0, advento do Esta- 
Bolpe oi realmente um 
bmitie Pa'a a efervescência a inerente ao antigo 
temi" 
«ante 
Mat 

A dem 
rativa. Isto é, orienta- 

nomi
a,^.para 0 sentido cco- 

Ção j0 'tanceiro da Na- 
Polif 1,116 Pam o sentido 
nienfC0' 110 seio 1,0 ciuai fer- 
• ,u,aVa' e,n outros tempos, 
e0l 

a de partidos e, poi 
»erp.ei,uencia, a desordem dos 
dy IÇo8 públicos do Esta- 

Pol 
1# n em obediência áque- 
flae !!tUlado Estado Novo p.. o preclaro presidente 
cria Vargas resolveu nj,, o Departamento Admi- 
Co rpt'yo do Serriço Publí- 
Cj' "ara racionalizar o fun- 
^ nalismo, enquadrando-o 

indispensável hierarquia, 
c; 

a Profissionalizar o fun- 
Por i"' sele cionando-o concurso* rigorosos, pa- 

WWk 

& 

no pesco ^>, nos cestas# 
nas juntas e nos mus- í 
culos ráo sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso do ácido 
frico e podem ser 
eliminados com o uso 

\N do famoso diuçetiçp 
1 1 Mi? ) 9U® as OlLULAS 

A Jjy DE FOSTER. Dor»» 

muielico 
»ILULAS 

ra formar, em suma, um cor- 
po solido, coeso e homogê- 
neo de servidores do Estado, 
o Chefe da Nação cuidou com 
grande carinho desse pro- 
jltma e o resolveu s tula- 
toriamente, como, de resto, 
a todos os outros palpitan- 
tes problemas da nacionali- 
dade. 

Os efeitos da criação do 
aludido departamento não 
podem passar despercebidos 
dos observadores da coisa. 
E* possível que uma ou ou- 
-ira falha se apresente na 
romplexidade de suas atri- 
buições. Mas o que se não 
pode negar é que a estrutu- 
ra é perfeita e os proposiios 
os mais patrióticos possi-, 
veis. . o^jAi 

Não seria desarrazoado 
que o governo do nosso nsta 
ao creasse aqui um üeparia- 
rnento em função das dire- 
trizes do DASE. U a magnui 
ca realidade a mais do tc- 
cundo governo Manuel tu- 
bas. Teríamos também, no 
Earaná, cuja maquina admi- 
nistrativa, em razão do pro- 
gresso do Estado, está bas, 
tante desenvolvida, a racio- 
nalização do serviço publi, 
co, com o reajustamento dos 
quadros e vencimento doa 
funcionários civis estaduais; 
a formação do quadro úni- 
co, para facilitar o acesso 
dos funcionários; redução 
da variedade de padrões de 
vencimentos; profissionali- 
zação dos funcionários; de- 
nominação das carreiras ade 
quadaa ás funções exercidas! 
promoção sistematizada; se- 
leção inicial e apeifeiçoa- 
mento; regulamentação doS 
deveres e responsabilidades. 
Em síntese: o homem que 
serve ao Estado, dentro do 
espirito da nova ordem, co- 
meçaria a ser formado. 

BOGOTÁ, 20 (Reuler) - O 
presidente da Coiomoia, sr. 
Eduardo Santos, ofereceu, es- 
la noite, um banquete em hon 
ra do ministro das Itelações 
Exteriores da Argentina, df. 

Henrique Kuiz Guinazu, ao 
qual compareceram to.tos cs 
ministros do gabintle e do cor 
po dipiomatico estrangeire, as 
sim como numerosas persona- 
lidades Ao levantar um brin- 
de em honra do chanceler v: 
sitante, o presidente, sr ban- 
n s, teve palavras de elogio 
pela atuação do dr Ruiz Gui 
nazu cemo diplomata e como 
jurista sonologo e historiador. 
O presidente colombiano tam 
cem se referiu â alitude que 
o dr. Guúiasú teve na Europa, 
"em reunixes consagradas em 
procurar para os povos angus- 
tiados, caminhos de paz sensa- 
ta, de concórdia e oi ganizaça i 
jurídica, que distanciará para 
sempre a funesta solução da 
violência' . 

Referiu-se, outrosrm, aos es- 
treitos laços de amizade ouc 
unem ambas as nações e seu 
desejo de lortalece-los, incre- 
menta-los para que isso se tra 
duza r.uma colaboração que 
lhes permita cooperar, eficaz- 
mente, na "magna tarefa de 
assegurar a 3berdade, segu- 
gnificar, de um modo particu- 
te anericano". O dr. Ruiz 
Guinazu, ao agradecer as pa- 
lavras do primeiro magistra- 
do, manifestou que, com a 
sua visita a Colombia quiz si- 
gnficar, de um modo pavtlei- 
iar, o seu afeto profundo á 
republica colombiana. Acres- 
centou que apesar de se acha- 
rem as duas nações nos extie- 
nios da America do Sul, os 
seus propositos e ideais são 
comuns. Agradeceu, calorosa- 
mente, a homenagem que a 
Colombia tributa ao liberta- 
doi, ger-eial José de San Mar- 
tin, e, reíeiindo-se ao tratado 
.omercial concertado entre os 
dois paizes declarou que ema 
vez ratificado aumentaria no- 
tavelmente a vinculação en- 
tre a Colombia e a Argentina 

Secretaria de Obras 

Púbiicas, Viação @ 

Agricultura 

DEPARTAMENTO DE 

OBRAS E VIAÇÃO 

2a Residência 
EDITAL N. 1 

Concorrência administra- 
tiva para o serviço de re- 
vestimento dos trechos 
compreendidos entre os 
quilômetros 158 a 168 e 
264, 500 á 270, 500, da es- 
trada Ponta Grossa a Gua 
rapuava. 

De ordem do Sr. Eng.0 Dire- 
tor do Departamento de Obras 
<■ Viação, faço publico, a quem 
interessar possa que, até 30 de 
Maio do ano r-m curso, rece- 
hom-se na 2a Residência do 
Departamento de Obras e Via- 
eâo, á praça Mal. Floriano 
Peixoto, na cidade de Ponta 
Grossa, propostas para o ser- 
viço de revestimento dos tre- 
chos compreendidos entre os 
Kms 158 a 168 e 264,500 a 
2,0,500 da Estrada Ponta Oros 
sa a Guarapuava. 

Na séde da 2a Residcncia. á 
Praça Marechal Floriano Pei- 
xoto, serão fornecidos aos Srs 
interessados os detalhes dos 
serviços a ser im executados, 
como também as informações 
necessárias á organisaçko das 
propostas. 

2a Residência do DOV, em 
V-5-41. 

Kogê Talamini — Eng.0 Thf 
fe da 2a Residência. 

1 

0 nosso publico vai, D íialrnente. conhecer o famosissimo " 

vento levou" (Gose with the wind) 
E o 

Osrveja pare 
ai n 

Inverno 

Atos 

PRtfEITURA MÜNICIPAL DÉ R0NTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DO CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 21 de 
Maio de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anterior: 14:75C$3(M) 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — Impostos; 

0 I - Territorial Urbano 647$600 
0.2   Predial Urbano 2:862$000 
0 3 Indu-trias e 

Profissões 1 ;404$300 
0.5 — Rcg:.stro de 

Veículos 
0.9 _ Diversões Publicas 

b) — Taxas: 
1.1 — Predial p| 

Bombeiros 
1.3 — Emolumentos 

em Geral 
1.6 — Limpeza Publica 

e Particular- 468$0Ü0 
1.7   Guias sem Passeio. 15$6Ü0 999-ii40ri 

Receita Extraordinária 
6 2— Divida Ativa 2iJ$40,) 
6.3 — Cont. sj Melho- ramento. 4:578$6U0 
6 4 — Multas em Geral 19$300 
6.5 Z Eventual*• 4:4231000 9:31G.$30Ü 

80$000 
125¥400 5;ll»$3ü0 

4481800 

67$000 

^^VEJíA 
ifHOUSTR loríAi. 

il! ls 
rs 

POflTA GROSSA 

Tv? 

a 

Ciara escura 

: mi- m 
m    ■: 

-V -1... . ■ • 

m M: 
m- 
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amanhã do nosso publico, en- 
cenando o vaudeville em '! 
átos, original de Enequin — 
'LUA DE MEL". 

Editai 

Temos, hoje, para o nosso pu 
Mico uma sçjisacxonalissims 
bôa nova: a apresentação de 
" . . L O VENT.O LEVOU" 
'Gene with the Wind) — o 

SALDO B  24:143$5WI 

15:435$000 

30:191 $200 

lombar«s • irraqula- 
ridadts da bexiga* 
com escassez ou exces- 
so de Ilauido urinario,' 
areia ou deposito wa 
urina são sinlomas, 
que desaparecem» 
pronlamenie '^omj 
roucos dias de uso da» 
PÍLULAS DE FOSTER. 

i 

Pr®tendem burlar o 

bloqueio 
21 (Reuter) - 

"R, X5vi0s de carga italianos "Utterfly" e "24 De Mag- 
py., õprontam^se para zar- 
Dn.u^te porto com o pro- 
tn-ií? burlar o bloqueio 
.jr1?8 • Esses barcos estão 

ultimando o carrega- 
tíiioi0 ""ta grande quan ^ «as de csutchu em fam- 

AdministraÇão Municipal 
1.618.04-2 —a— Moveis « 
Utensílio». 

Nr. 143 — Antouio Alves 
da Silva. 
10 estantes pjo auditonum 
da pr. Barão do Ru> 
Branco- Cheqiie 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.218.81.4 —Ub— Servi- 
ços c< ntratadós. 
Nr. 142 — Francisco 
Raicosk. — transporte de 
terra na rua Dr PauIa

s.a,,íliaH 
Xavier. Cheque 161: SJSIft»#» 
4 218-81.4 —ILc— Encas- 
calhamento ruas- 
142 — Francisco Raicosk 
encascalhamento rua S. 
Jardim'. 
4.3|8.82.4 —h^- Frétes . 
Transportes. 
Nr- 142 — Francisco 
Raicosk 
transp- manilhas P| buei 
ros, est. Castro. 
4.318.82.4 —I-a— Encas- 
calhamento estradas. 
Nr. 144 — Pedro Pitela 
Encascalhamento estrada 
Passo do Pupo. — Che- 
que 163. 

BALANÇO: 

13li$iVt 

27ê$m 

159*9» 

^    
80:191f^)0 

ALCIDES "ROLIM BORBA LUIS OLU^^RA E SILVA 
r<ITÀrin FERNANDEZ SIlAfA 

 4o 0. «■ 

POSTO MEDICO PE 

PRONTO SOCORRO 

Desistência de coru 

trato 
Ji.sé de Castro Santos Sob0, 

proprietário do Posto Medico 
de Pronto Socorro, comunic i 
aos socios que de 19 do corron 
te em diante deixou de ser seu 
socio o sr. Ary Ferreira do 
Vale, conforme a declaração 
em seu poder e transcrita abai 
xo; 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assinado de íivre 

e expontânea vontade declaro 
que desta data em diante na- 
da mais tenho a ver com o 
POSTO MEDICO DE PRON- 
TO SOCORRO, que girava sob 
a razão social de "Santos & 
Valle", retirando-me quites e 
satisfeito com a sociedade, fi- 
cando nulo e sem nenhum efei 
to o contrato que havia, fir- 
mado com o Senhor José de 
Castro Santos Sobrinho. Fica 
de óra avante responsável pe- 
lo ATIVO E PASSIVO, do 
Posto Medico de Pronto So- 
corro, o senhor José de Cas- 
tro Santos Sobrinho. E para 
melhor clareza eui não tenho 
mais nada que ver com a re- 
ferida Sociedade, firmo o pre- 
sente com as testemunhas abai- 
xo; Umberto Cordeiro e José 
Marques Guimarães. 

Ponta Grossa, 22 de Maio de 
1941. 

(a.) Ary Ferreira tio Valle, 
ex-sócio. 

NOTA: — José de Castro 
Santos Sobrinho, comunica 
aos sócios, que mudou-se o 
Posto para a rua Santos Du- 
mont n, 66. Continua como 
Diretor responsável, o distinto 
medico Dr. Piragibe de Araú- 
jo. 

COMPRA-SE UM 

FORTE E QUE TRABALHE SEM. 

PAGA-SE BOM PREÇO j 

Se alguma vez víssemos um anuncio com esses 

dizeres, pensaríamos que o anunciante está 

louco I - Entretanto, não se pôde nsgar que 

muitos pagariam uma fortuna, se pudessem tro- 

car o seu estomago estragado por um outro 

novo, reforçado I - Por isso, não deverá deixar 

que o seu estomago se enfraqueça. - Logo no 

primeiro sintoma, fortifique imediatamente todo 

o aparelho digestivo, tomando antes das refei- 

ções um ou dois cálices de Bitter Aguia-puro.- 

Trata-se do melhor produto para regularizar 

todos os casos gástricos, por que a sua fabri- 

cação se baseia nos sucos das mais possantes 

raizas conhecidas pela ciência. - Prove-o em 

seguida e notará imediato bem estar. - Nunca 

deverá faltar em vossa casa uma garrafa de 

Bitter Águia, para atender casos de emergên- 

cia, o qual, por seu agradavel paladar, com 

toda a confiança poderá também ser usado por 

senhoras e crianças. 

famoso super-espetaculo que 
representa, por todos os títu- 
los, a maior realização do ci- 
rpina em todos os tempos, o 
Glma celefcerrimo que David 
O. Selznick produziu em téc- 
uicolor e que a Metro-Gold- 
wyn-Mayer, com orgulho, es- 
tá apresentando no mundo in 
leiro — já está programado 
para o nosso publico e será 
estreado entre nós no dia 24, 
sabado, no CINE LÍDER DA 
CIDADE, ás 7,20 horas da noi 
te. Como se sabe. Clark Ga- 
ble. Leslie Howard, Olivia de 
MaviUand, e no papel de Scar- 
V-tt CHara, Vivien Leigh, são 
b.s- principais figuras da ver- 
são do famoso romance de 
Mergaret MitcheU, uma epc- 
réa que valerá pelo deslum- 
bramento maior que os nossos 
Mhes poderão presenciar A 
' roú-cão üe ". • E D VENTO 
LEVOU" gasta cerca de 4 ho- 
ras. como se sabe. Victor Fe- 
■imming foi o diretor do gi- 
gantesco espetáculo, em cujas 
seqüências mais movimentadas 
iparccm 2.400 extras, além 
do enorme elenco de astros 
e pluyers reunidos por David 
O, Selznick. 

A visão de um espetáculo co 
n;o ". . E O VENTO LEVOU" 
pelo grandioso dos cenários e 
pela empolgante expressão do 
romance, muito humano, in- 
tenso, heroico, irresiativelmerr- 
le sentimental — é uma cou- 
sa que ninguém se deve fur- 
tar Como muito bem disse 
um critico, "...E O VENTO LE 
VOU" requereu dois anos pa 
ra ser feito e requer 20 anos 
para ser esquecido. . . se o 
f Ar.. 

'.. E O VENTO LEVOU", 
não osqueçatmos, esteve oito 
semanas (oito sensacionalissi- 
mas semanas, que sobrepuja- 

. .u i le dos os mais respeitáveis 
r. e rdts!) no CINE METRO 
do Rio de Janeiro — e sete no 
CINE METRO da capital de 
São Faulo. 

Este filme que será estreia- 
oo no RENASCENÇA sabado, 
cc mo dissemos acima, será re- 
petido, apenas, na matinée e 
na soirée de domingo 25 

Ckriaz para hoje 
A aplaudida Cia. de Comé- 

dias o Variedades "Miramar", 
que viaja sob os auspícios do 
S N. T. do Ministério da Edu - 
cação, realisou, ontem, mais 
um esplendido espetáculo, re- 
presentando a imortal peça de 
Joraci Camargo — "DEUS 
LHE PAGUE". 

A interpretação foi magnifi 
ca i otadamente da parte de 
Emilio Russo, que nos deu um 
primeiro mendigo impecável 
Realmente, Emilio Russo é um 
dos melhores artistas que já 
pisou os palcos de Ponta Gros 
ra. E' esplendido como come- 
diant' o formidável como ator 
dramático, aliás faculdades ra- 
ras. per isso que se o artista 
vai muito bem em comedia, ta 
leia cm drama, o que se não 
verifica com Emilio Russo. 

A Cia. de Comédias e Va- 
riedades Miramar despede-se 

Syphilis 
^heumalitmc 
Feridas em gerai f 

«ELIXiR DE 

. NOGUEIRA. 
Milhares da curados 

O Dr. EDISON NO- 
BRE DE LACERDA, 
Juiz de Direito da l .a 

Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. 

FAZ saber ao sr. GOTTE- 
LIPF, JUSTES PRIMO, que 
por parte do sr. João de 
Paula Xavier, foi apresenta- 
da a este Juízo, que a des- 
Iinchou, a segluiinite (petição: 
— "Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da 1" Vara da Co- 
marca- Diz, João de Paula 
Xavier, brasileiro, casado, 

Jcomerciante, residente nes- 
|ta cidade, por seu bastante 
Iproeurador que esta subs- 
crevo, conforme instrunien- 
ío de mandato incluso, exer 
citanip o direito que lhe as- 
segura o art. 172, n" TI de 
Cod. Civ. Brasileiro, e o 
art. 720 do Cod. de Proc. 
Civil, para o efeito de inter 
romper a prescrição de duas 
letras 1e caabio um« do 
valor de um conto e qualro- 
> ntos mil reis (1 ;40()$0()0) 

; outra do valor de dois 
•ontos de reis (2:0G0$OO0), 
mbas vencidas em 10 d» 

funho de 1936, sacadas por 
Gustavo Graf, aceitas por 
Gottelipe Jiistus Primo, ea- 
dessadas , eq- erenh- pe- 
lo mesmo Gustavo Graf, 
quer interpor, perante V. 
Exc. o necessário protesto, 
razão porque, respeilosamea 
te, vem requerer digne-se V. 
Exc- de ordenar qUe ratifin 
cada esta por termo, intime- 
se o aceitante Gotelipe Jusirs 
Primo, brtsiileiro, casado, 
comerciante, residente nes- 
ta cidade, entregando-se «s 
autos que, afinal, assim se 
fqrmarein, ao suplicante, ia- 
dependente de traslado, 
tisfeitas as formalidades le- 
gais qaru os Gns le d re t ,, 
como é de Justiça Nestes 
termos, P. deferimento- 
(Selada devidamente). Pon- 
ta Grossa, 24 de Abril d* 
1941. (a) Manoel Anton t» 
Braga Ramos, advogado. 

! — (residente nesta cidade, 
á rua Sete de Setembro, 76)- 
DF,SP ACHO; D. A. Sim. Em 
24-4-941- (a) E. Nobre d. 
Lacerda. — CERTIDÃO DO 
OFICIAL DE JUSTIÇA; — 
Certifico que cm cuinpnmen 
to do presente mandado, pro 
curei nos • cidade o m U- t 
telipe Justus Primo, não o 
tendo encontrado, lendo si- 
do informado, por diversas 
pessoas que o mesmo não 
mais reside nesta cidade, 
tendo se mudado para logar 
incerto e não sabido. O re- 
ferido é verdade do que dou 
fé. Ponta Grossa, 30 de Abril 
de 1941. (a) Francisco Car 
dozo de Menezes, Olicial d. 
Justiça. PETIÇÃO DE F'LS. 
9. — Exmo. Sr- Dr. Juiz 
de Direito da Ia Vara da Co- 
marca. — João de Paula 
Xavier, brasileiro, casado, 

. çoniercimnle, .residente nes- 
ta cidade, por setr advogado 
que esta subucreve, confor- 
me instrumc-iito de inandat» 
nos autos de interrupção d. 
prescrição no 2° cartório da 
Comarca, tendo sido notifi- 
cado da certidão de folhas 
8 (oito) daqueles autos, eu* 
virtude da mesma certidão, 
data venia, requer a V. Exc. 
a intimação por editais da 
acceitante c'a letra cuja in* 
terrupção de prescrição s» 
requereu, (sr. Gotelipe Jus- 
tus Primo, tudo de confor- 
midade com o prcceitwsd. 
em Lei. Nestes lermos, .1. 
esta .aos referidos autos, P. 
Deferimento- (Selada devi- 
damente) Ponta Grossa, 14 
de Maio de 1941- (a) Ma- 
noel Antonio Braga Ramos. 
DESPACHO: Defiro o pedi- 
do retro. Em 14-5-941. (a) 
E. Nobre de Lacerda. — 
Em virtude do que mandou 
passar o presente editai, 
com o teôr do qual notifica 
GOTELIPPE JUSTUS PRI- 
MO, da inb rrupção dos li- 
tulos, digo, da interrupção 
do v-ennn.i ido dos tiluios 
de que se trata. — U..d t 
passado nesta ridade de Do* 
ta Grossa, aos vinte dias d. 
mês 'e Maio de mil m- c 
centos e quarenta e ura. Etis 
HELLADIO V. CORREIA, 
Oficial Maior que subscrevi. 
(Selado devidamente) O Jriz 
da Ia Vara. (a) E, NOBRE 
DE LACERDA. 

União Siria Pontagrossense 

Aviso aos Sócios 
Levamos ao conhecimento dos srs. sócios e exmas. íasai- 

lias que a Diretoria desta soe iedaáe resolveu promover sa- 
raus dominguelros, om datas prefixadas. O primeiro reali- 
rar-se-á tio próximo domingo, dia 25 do corrente, das 18 a» 
21 horas, abrilhantado pelo js u. "União". Servirá de ingres- 
so a carteira de identidade so ciai, munida do talão ií* S. 

Ponta Grossa, 20 de maio de 1941. 
Michel E. Mattar. 

Presidente. 
Bady Namur 
1° Secretario 
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Novo tratamen 

Diário dos Campos 
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FlitlA S>MAf 

Alivia as eólicas uterlnas em 2 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencia. — A 
FLÜXOSED ATINA, pela sua 
eficacia e rapidez, é receitada 
por mais de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas, as Colicas Uterlnas, Mens- 
truaes e de após o parto, He- 
morragias e Dores nos Ovarios. 

ioda lepra 
? 

menu. " a<) J
ani!'aI ultima- 

de k n brada na cidade de Kuniiiin, China, pela As 
soexaç-ao dos Médicol Chiíe- 
v 1 Jovem clinico C C Nelson, missionário estadu- 
nidense, residente noTu- 
nam meridional, onde os Jc- 

certos5' de^n8™' anunciou ., ' ,as descobrimentos que 
Sem fleslinadoa a asse- 
£' a cura radical da te- JJa cl. 

EHCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

0 governo húngaro e 

os esírangeiros 
BUDAPEST, 21 (f. o.) 

O Ministério do Interior 
búlgaro, deixou, sem efeito 
o decreto de 8 de Abril, que 
dispõe que os subditos es- 
trangeiros, necessitam de 
«ma licença especial para 
«Danqonarenv o paiz. 

Aviso 

O Dr José de Azevedo Ma- 
cedo comunica aos seus ami- 
gos e clientes que transferiu 
o seu consultório da Farmacia 
Central para a Farmacia Mi- 
nerva, onde atenderá, diaria- 
mente, das 15 ás 17 horas. 

NAO PASSE POR CASTRO 

SEM VISITAR O BEM MÒXTALO "BAR V R" irvr 
MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISINHA CJDADE 

^•V> 

Ali os espera o cavaiheirismc impar de JOSE5 

SIMGILO, que a todos atende com 

o máximo prazer. 

Ótima cizmha. -Completo serviço de bar - Café, etc. 

Relatou, com interessan- 
tes pormenores, as pesquizas 

no Si? ,ein Cl,ien Mai- no Siao pelos drs. Doi.g)as 
A. Colher e M í ntier- 
doerífer, o primeiro amcrica 

m n ? Segu,ldo alenião. ten- do nelas cooperado o pro- 
pno dr. Nelson. 

Disse ele que o dr. Col- 
' tinna conseguido a 

cura radical da lepra por 
meio dum toxoide diftérico, 
e que o emprego deste lhe 
ocorreu depois de ler consc 
gmdo produzir uma doença, 
qus parecia iqprr.j em maca- 
cos, coelhos e cobaias. 

O dr. Collier observou nes 
51«nimais uma ação dese 
nerativa neurotrópica e su 
prarrenal, semeiiiante á que 
se da na difeterla, pelo que 
revolveu por á prova um tr; 
lamento á base duma anti 
toxina difténca, que mais 
tarde substituiu por um to- 
xoide mais poderoso. Ao ca 

^ duas semanas os re sul fados obtidos eram sur- 
preendentes, e com o andai 
ao tempo, foram notáveis as 
melhoras em todos os ani 
mais. 

As manifestações exterio- 
res da lepra desapareceram 
por completo em alguns de-" 
les, ao fun de alguns meses; 
nao obstante, o ipie — segun 
do o dr Nelson — não po- 
deria afirmar-se nada de do 
cisivo sobre o assunto, an- 
tes ao novo tratamento sei 
s d d meti do á prova cm ou- 
tras partes do mundo. 

A contribuição do dr. 
Oberaocrffer oonpisliu em 
descobrir que a raiz da co- 
tocasia, que se chama "ta- 
ro nas Ilhas Sandwich e ai 
gumas ilhas do sul do Paci- 
fico, o puak" no Sião, 
que e mu dos alimentos mais 
populares cm muitas partes 
do Sião e da África onde a- 
au".d^n os casos da lepra, 
debilita a resistência que o 
organismo humano oferece 

A' VENDA EM GUARA- 

PUAVA 
2'57 alq. denominado "Ba- 

nhados" distante da linha 
da estrada de ferro G quilô- 
metros, tem muitas imbuias, 
pinheiros, hon i-mate, sendo 
12(1 alq. feixados para cultu- 
ra e a estrada de rodagem 
passa pelo meio do terreno, 
distante da cidade 4 léguas. 

100 alq. de campos e lo- 
gradouros denominado "Mor 
ro-AIto" feixado com 5 fios 
do ar a me farpado, t e m 
olaria com grande mina de 
harros para o fabrico de te- 
lhas e tijolos, Contem minas 
de tinta Oca para pintura 
de capas, distante da cidade 
3 quilômetros. 

00 alqueires denominado 
"Aquém do Rio das Mortes" 
contem muitas madeiras paJ 

ra lenha e madeiras de lei, 
distante da cidade 4 quilo- 
metres 

92 alq. de terras denomi- 
nado "Putinga" com gran- 
des pinhaes, imbuiaes, pas- 
tagem e Wva-mate. 

22 alq. de terreno denomi- 
nado "Algodoeiro", culturas 
de primeira e madeiras de 
lei — Candoy. 

200 alq. de terras denomi- 
nado "Algodoeiro", culturas 
de primeira, pinhal e mui- 
tas outras madeiras de pri- 
meira ..ara construção, si- 
íuados no distrito de Can- 
doy. 

32 alq. de terreno denomi 
nado "Fachinal da Lagoa 
Seca, culturas e pastagem. 

58 alq- de terras denomi* 
nado "Cavaco", culturas de 
primeira- 

10 alqueires de terras de- 
nominado "Marrecas" cultiv 
ras e pastagem. 

136 — alq. de terras de- 
nominado "Campo Mourâo", 
cultura do primeira, madei- 
ras, etc. ( 

37 — alq. denominado "Ba 
nanas", culturas e pastagem, 

Todas estas propriedades 
tem o titulo definitivo. 

A quem interessar, diri- 
gir ise ao proprietário abai- 
xo assinado. 

Guarapuava, Maio de 1941. 
J. CORRÊA JÚNIOR 

Nao tscuecer 
O meio certo de combater eficazmente as mo- 

léstias causadas pela impureza do sangue e acideu- 
i^.^ S .eJ

r,,petidos t,a herdada ou con- iraitla, cem toda seu cortejo de dores e sorrimentos 
tais como: Tumores no corpo e na cabeça, placas na 

n-rfiM-w./ na h003, (1"r?s de cabeça, torturantes, p„rtui baçoes graves para os olhos e ouvidos, erup- 
ções da pele, deíoriraçées ou ínchações dolorosas nos 
braços c pernas, reumalismo agudo, etc. Sc obtém 
com o uso do 

DELEGACIA DE ORDEM 

POLÍTICA E SOCIAL 

00 ESTADO 

valioso auxiliar no tratamento da bitiiis, como meio 
seguro de combate capaz de eliminar os efeitos per- 
niciosos desta cruel moléstia. 

50 Ec. 

Sangue! Saurie! Vigor!. 
— , i i i n i M n i i 111 . . i i 

pnüii 
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DYNAMOGENOL 

B' o fortificante dos 
Fracos, Depauperados, 

NeurastheniCos. 
Tome 3 vidros e veri- 
fique e valor de sua 
Força, de seu VIGOR 

Mental. 

Reèuttefasr 
j A" VENDA NAS PRINCIPAES FARMACIA8 E DROGARIAS 

Distribuidores: ARAÚJO FREITAS A C. — RIO 

i^egisíro de Hsíran.çei= 

ros do Paraná 

• - ./ M rorça, ae st 
"a Physico e 

V^NDE-SE 

ao bacilo dessa horrível (foeli 
ia. O dr. Collier decidiu, 
pois, rriinistrar mn conccfi- 
trado dessa raiz cm alguns 
macacos, obtendo i; ssim o 
que nunca ninguém conse 
guira, ou iseja, produzir nos 
animais uma doença que a- 
presentava todos os sinto- 
mas da lepra. 

Uma plaina de fabricação 
inglesa, 1 face, por pieco de 
ocasião. Vende-se também, 
1 cilindro para refinação 
de assucar. Ver e tratar rea 
Fundição Perli, á rua 19 de 
Dezembro n» 10. Fone: 561. 

ALUGA-SE 

Aluga-se um bu-ngalow pe- 
queno de madeira á rua Gel 
Francisco Ribas n0 77. Tra- 
tar no mesmo. Exige se fia' 
dor. 

Negocio de ocasião 

Por raolivo de viagem veu 
de-se por preço de ocasião 
1 dormitorio e 1 mobília do 
v ine com 12 peças- Ver e 
tratar á rua General Carnei 
ro n0 81. 

PRIMO CARNERA EM 

APUROS 
ROMA, 21 (T.O.) _ O ex- 

campeão de hox, Primo Car 
nera, qgiando ia por uma das 
principais ruas do Roma 
conduzindo um automove! 
de recente aquisição, atro- 
pelou um jovem ciclista qup, 
no momento, atravessava a 
rua. O ciolista foi internado 
imediatamente em um hos- 
pital e espera que se resta- 
beleça em breve. Primo Car 
nera foi atuado pela policia 
e deverá responder proces- 
so. 

PORTARIA N. 22 
O Chefe do Serviço de Re- 

gistro de Estrangeiros do Es- 
tado, pela presente portaria, 
torna publico que o praso pa- 
ro registro de estrangeiros já 
domiciliados no Paiz termina 
improrrogavelmente no próxi- mo dia 30 de JUNHO, forne- 
cendo as_ seguintes instruções: 

l" Estão sugeitos a Registro 
os estrangeiros compreendidos 
nas idades de 18 a 60 anos, de 
ambos os soxos; 

S" O Registro de Extrangei- 
ros não implica em "naturali- 
saçao" ou mudança de nacio- 
nalidade; e, 
■ "l0 nem tão pouco pode cons tuuir motivo de constrangi- 
inento ao ESTRANGEIRO, vis 
to que, os próprios filhos do 

estão sugeitos ao REGISTRO CIVIL; 
4o Decorrido o praso a se es- 

gotar, tjá prorrogado no inte- 
resse do Serviço), o Estran- 
geiro terá de justificar o moti- 
vo porque não efetuou seu re- 
gistro em tempo oportuno, fica 
ra sugeito a pesadas multas e, 
cm caso de ficar constatado 

lo' iugeit0 3 expulsão; 5 Os estrangeiros que dei- 
xarem de comunicar a trans- 
ferencia de residência ou em- 
prego, ficarão sujeitos a mul- 
ocl c°nformidade do artigo 

«o v Regulamento 3 010; o Esgotado o praso em apre 
CO nenhuma Repartição Pu- 
blica Federal, Estadoal ou Mu- 
nicipal, receberá ou expedirá 
quaesquer documentos; recebe 
râ pagamento de taxas, impOs- 
_,os SH, maesquer emolumentos de EXTRANGEiROS sem a 
apresentação da pro- 
va DE REGISTRO, de que 
fará menção, i.rt. 157 do Reg. 
já referido. 

♦ A Delegacia de Ordem Polí- 
tica e Social atenderá e for- 
necerá Informações aos inte- 
ressados nos horários de 0 ás 

e 1.1 ás 17 horas, exceto 
aos sabados que o expedient» 
será das 9 ás 12 horas, 

Para que chegue ao conhe- 
cimento dos interessados man 
dou baixar a presente portaria 
que será publicada pela im- 
prensa do Estado. 
. CVr1*'133' 19 de maio de 1941. UIVONSIR BORBA CORTES, 
Delegado Encarregado da Che- 

fia do Serviço. 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 
Cirurgia Doenças do Sifills — Vias Orinarias 

fi^jdn e hdestinos. 

qfl^IVrp,JLrC,RI®. AItos da 'Farmacia Moderna" Rua Sao Francisco, das 10 ás 12 horas — RESioFisrriA 
Rua Comendador Araújo n 1 7 9. - TONE^sa 

Cme Teatro IMPÉRIO 

. .. Í3 Palacio Encanfarin rio n , -   A melhor sala de proje 
ção do interior do Para 
ná, que oferece o maxl 
mo conforto e a mais ab 

soluta higiene! 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone; 5-5-j 

FxibidOi* da Warner, Pa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

Hoje - fliiinla feira, ás EU 

no 
0 melhor e maior programa desta noite. 

pia^2S
0oGoCintma' COm 05 nie,hores füms! latela 2S000 — Meia e estudantes 1S500 — Geral... içooo 

As maiores glorias da 7" 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cine 
Numero X da Cidade !!! 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "EEISS-IKON" 
- — 

HOJE — A'S 2 HORAS ~ GRANDIOSA MATI- 

NÊ'E "ZIG7AG" 

C°T-sfis ^ z — LOMPL. NACIONA L DFB. 
3» — O BARQUEXilO E o VOT-KA — Comedia ' 

1 — DIVERSOS XBAILErs; na , • 

"ye «««H. «»« A 
4° - ENRIQUECENDO1 D IERESS CT' Paramount 
5 " FOX JORXAL' ^ 20 -^ortaSSo^^^ âlIropeu. 

AOueiinaRoupa 
Di ama de aventuras, da Par ameunt, com Ralph Bellamy 

Emile Zola 
Drama imenso, emocíonan te, da Warner, eom Paul Muni 

3a FEIRA, A'S 8 HORAS 
3 FILMS IMPONENTES E 

GRANDIOSOS!!! 

Agente de Espionagem, 
Aventuras, da Warner, com 

Joel Mac Crea e Brenda Mar- 
shall. 

HOTEL IMPERIAL 
Um colosso Paramount, com 
Isa Miranda e Ray Milland 

Pés descalços 
Drama Inédito da Monograni. 
com Jackle Moran. 

TSr?sBfíl?s0Í TiTres esPe*aculare8 estréias 111 Jres films de falo consagrado g pela critica — 24 PAUTES 

6° 
kS¥AS aventuras oe dick tracy — 

Reno, Paraíso do Divorci 

en^!il03. com RICHARD DIX. GAII. P atdiit     ... WaS 

MR TONGIBAIRROCHIIZ 
t / Í . m 1 i i r-. rs ^ z.  -■ 

DESLUMBRANTES — 24!!' 

9° e 10° episódios! 

ALWYN, JOVCE COMPTON fiW RRRFNRHULLX' G^„P ATRIK' ANITA LCUISE. PAUL CAVANAUGH ASTRII) 

para ele. porque amava a esn SUas festtoh " ás lindas divorciadas .: Mas ^L.0 

com o estVimdnoUBOKISPKARLOFF ^0^80° WiS0' GIori#so Port®uto da Mouairam, 
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0 DRAMA DO QUARTO 18 
Drama de aventuras, mil lutas o 
patico PATRIC KNOWIFS n.,^»P g '.?om a Que"dissima ANN SHERIDAN e • aám- 
 -r: numa romântica historia que ninguam jamaft «quecráüT 

Boraingo. em 
7 

sessões, ás 7 

bras e a's 9. 

A turma malho r«u muita ! 

Os Anjos Acertam o Passo 

Io Gespei"!iar c#do' 0#m toclu® de clarim. E ai daaue- 
cos e ""í P0UQ uinho mais, estlrando o» bra- 
legios etc Penalidades sevorlsslwa», parda da previ- 

teiTTtóo !"rcioi*-- "«• duro", no paaado a manhá ia- 
e6 usando ^ 

sTpcdriTn8?.;. P^liain ^ ««Portar tanta disciplina? 
ra aquria turma terrívêfTat TúoT! **• 
e", o dia todo! Os aurls se ás direitas no "batant 
dos, dignos da fardí que v Oa 4nion" ' d•dlC<, 

pre, são; r-on G'-cov RnL., r j Íií?,8 ~ corao ««P1' 
Hall, G- * rv -fardan, Bllly Halop, Huntz 
John ' B"cnard Punsley, Frankle Thomaa, c/ 

ar-" J. r- 



Campos Ponta Grossa, 5a feira, 22 de Maio de 1941. 

^ I) 

!UJ 

n,.. so certame 
^ose a Liga Pon- 

níS-F fertf. da nieisr 

obol 

rodada do certame da L.P.B.C. 
t()ííiiiia 

h*ra saba- 

11 d0 

Ces- 
Se- 

. da meiSr 
l!1'5 e iln ^njUntos do 

P^aUvos^H.8®11" 
Sanià rigoro' heN espera |po- 

novi 
) ; 

Seu adversário. 
í^o'Brte vi- ar o en. 

de esperanças, 
' Blum 

te aumentadas após a sim 
convincente exibição frente 
ao poderoso "five" juventi- 
no. 

Assim, em meio a efisas 
alternativas de grande von- 
tade de vencer, exterioriza- 
das por ambos as conjun- 
tos, é de todo certo qnc a 
peleja apresente fàses sensa 
cionais e que a vitória seja 
disputada palmo a palmo- 

O local, como nos demais 
cotejos, será a quadra ilumi 
nada do Guarani, vigorando 
o horário seguinte: 

Preliminar 
Principal - 

• ás 20 horas, 
ás 21 horas. 

L-«m OII 

da Liga Pontagrossen 

de Bola ao Cesto 

SSrt(>nia'- 
(omitas! diretor 
W.Ç«sto af0ssense de 

fia?.-1 sua ulli- 
es se- 

Sp 
0 1,0 JlIv0n.heCÍmcntr: 

■Sm> e'" •' 
nu "Stitliii.- f OIUU- 
^Pia, 

Çao de sua 
l'iie?tPar o Sr p , ij. ri Por n- • Ediiar- 

' "^do a0iler com 
Guarani

Ulhni0 ** 
rW ' '""""a vez v esigiiad0 Pel„ 

'bv,, 

í" 6- 
aqueles dm 

Nâo 

toí; 88 Seguintes de 
hol/fa^ada hó: 

lil8P 
;í0 q0^6cimento c 

í ^3' -'',.as sumu- 
k!abudo nu,-sados 

ffcar i dhmo. 
C 51 Ponto10 para 0 

'ePem cLi Juiven- 
"'«"o F^acido res- 0 h C a.» qua 

e "pS 0-S c1Up 

, yPdimo, an 
•eira proxi 

■rito,""* aqiie 
' 'uar sabti- 

Sr 
a^hecimento e 

n-0 ?2 do C 

dres do Grêmio pelas conta- 
gens de 20x21 e 13x12. 

ç) marcar 1 ponto para o 
l-0 e 1 ponto para o a.* 
quadros do Guarani por le- 
rem vencido respectivamen- 
te o 1.° e o 2-' quadro dos 
Marianos pelas contagens de 
37x8 e 10x4. 

d) escalar para jogarem 
na próxima sexta-feira, o» 
primeiros e os segundos qua 
dros do Gcrniania x Grê- 
mio. 

e) servirão de. autorida- 
des para os jogos acima os 
srs. Nelson Barros, Manoel 
Figueirôa e Brasilio Cainlo- 
wski respeqtivamente, jui:, 
fiscal, apontador e cronc- 
metrista. 

f) nos jogos de sexta-fei- 
ra o sr. Eduardo Brauer re 
presentará este C.T- 

— Tomar conhecimento 
e aprovar a áta n.0 18 do C. 
S-, da reunião realizada ho 
je jontendp os seguintes pc 
didos de inscrições: Matias 
Dal Gol para o Juyentus; 
Moacir de Jesus Martins pa 
ra o Germauia; Odir J. de 
Paula e Auguslinho Alceu 
Pillati para o Espartano li. 
Clube- 

— Nos jogos de sexta-fei- 
ra representará este C.D., 
o sr. Gléo Antonio Frey. 

CALÇADO SOLADO UB BOÍttlACilA a 
CALÇADO DE BDFALO CLARO  a 
CALÇADOS DE BUFALO MARRON... a 
CALÇADO DE SOLA DUBLA  a 
CALÇADO EM TODAS AS CORES  a 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS a 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTOS 
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Só na CASÂ 
_ DE — 

UÂDY QHAiBEN 

Rua 15, em íreníe ao Icaíro Renascença 

Um trusi estrangeiro esonopli- 

sa os diamantes do Brasil' 

Como a fiscalização bancaria creou um privi- 

legio para os magnatas de grupos interna- 

cionais — 0 sacrificio do garimpeiro 

do int ^ríor 

I; 
Corrida da Fogueira 

c^ativos pa- 
p„.,rida da Fo- 

"'«ir.-sp 
n0SSÜS 

%e,
coui 
e

a
ra ingar em 

, ln(lonrri 
do mês 

i ^ Gw„ ' - por ini- 
'om OG n Esporte 

Jly^Piçios du 
Se de Atlé 

QaÇão kò eut n^o que rei- 
# êo e-

a Sa cidade p0rte La.se, é 
fue bas- seja 
. numero d-, 

sensacional 

entre 

nos 

^ pratica 

;■ le"base 

>iu?1Í2ado1ClH d- a" óG.trac. o domingo 
\ i lca o d.e esportes 

^^dade Es- 
^stou-se um 

ÍSUi0! t's®òi iSpiíioso pa 

X 
aeontrcimen- 

ii-iftN Melhor das 

Vf. l
na

dizer qne o 
i,Ç6i« T modalida- 
flj, "lina c?mpleiçâo 
^' 'uiiiàir, Clrcimslan- 

.W m? e Previs 
Ph0t4eTC re>Pvlan-ien 

prova, para cujos vencedo- 
res serão instituídos valio- 
sos prêmios, quer para as 
corporações a que os mes- 
mos pertencerem, quer indi- 
vidualmente. 

Devem as nossos rapazes 
treinar com afinco c pro- 
curar fazer c longe percur- 
so em menos tempo possí- 
vel, pois como já temos afir 
mado, os nossos grandes cen 
trás desportivos ressentem- 
se da falta de corredores de 
fundo e pode muito bem aj a 
recer, entre nós, alguma re- 
velação destinada a desem- 
penhar papel saliente nas 
representações nacionais. 

Varias entidades vêm sub 
metendo seus representan- 
tes q, rigorosos exercícios, 
esperan do-se para o grande 
certame atlético um sucesso 
sem precedentes. 

As inscrições poderão ser 
feitas desde já, na séde do 
Guarani, á rua 15 de Noveui 
bro n-0 29, diariamente, das 
20 horas cm diante, com o 
funcionário do Clube, sr 
José Inácio. 

eqhipe fe- ^V^nto á referj_ 

e base. E' 
ao excr- 

iniciou seu 

Pais, ja 
a 1° (In a0 elRmcn 

L^iz a.c.ldade, ca- 
L j^ntores11^ a0S 

W 0sé e o» cn- . oerni so sm --Piann. 
^te^iínifi^1"08 aplau- 
K ^os l Ir*ovimen 
V aíba 

er' denlr') 

\ ''o ..,C0II,Petição reiPresen- 
si.fclis ' ?co> das nos 

S tao «alutar co 

que SC 
K ^ ming0 são as 

Cecília 
sr 0]o/

a"cr- Gorda 
^ e u-?teller' Ri 

«ilda Kraít- 

Treina a representa- 

ção de futebol do 

Guarani 
Como parte integrante do 

programa de treinamento pa 
ra a próxima excursão a Pa- 
ranaguá, que se efetuará no 
proximo mês, o Guarani le- 
vará a efeito hoje um rigo- 
roso treino do sua represen 
tação de futebol. 

O exercicio terá lugar ás 
16,30 horas, no campo da Vi 
la Estrela, havendo condu- 
ção especial para os amado- 
res. que partirá ás 16,15, da 
sédo do Clube, á Rua 15 de 
Novembro n." 29. 

A direção da seeção de 1" 
tebol, agora a cargo do grau 
de zagueiro bugríno, J. Al- 
ves, pede o comparecunento 
de todos os amadores. 

CEST0B0UE ATLETIS- 

MO NO JUVENTUS 
Na noite de hoje, na qua- 

dra iluminada do Guiaraní, 
o Departamento de Boja ao 
Cesto do Juventus realizará 
novo e proveitoso exercício 
do sua representação. Sao 
convidados todos os elemen- 
tos do primeiro e segundo 
quadros. _ . 

Na Praça de Esportes do 
Adler, gentilmente cedida 
Bjelos seus diretores, ser. 
realizado domingo, 25, JJ® w 

horas da manhã, um ngoro- 

Escrevem os nossos c(>'ei 
gas d"'0 Radical": 

, "Dentre as riquezas que o 
Brasil possue e que maior 
influencia possam ler na 
economia nacional — o dia- 
mante, na hora que p-asua, 
assume um papel preponde- 
rante. 

Indispensável á iiyduslria 
de material bélico, o dia- 
niante está sendo disputado 
pelos centros de fabricação 
de armamento c viu o seu 
valor aumentado cm pouco 
tempo de 200, 300 e 400 por 
cento. 

Dessa rigueza braisileira, 
riqueza que cada hora se va 
lorisa, os únicos a tirar pro 
veito são empresas estran- 
geiras, cinstituidas em tiust, 
que assumiram hoje, ante as 
facilidades que lhe concede- 
ram algumas autoridades, 
verdadeira controle do mer 
cado. 

E' o brasileiro que nos ga 
rimpos do interior, luta e 
trabalha na procura das va- 
li csas pedras, sacrificado em 
anos seguidos de esforços. 

O esforço do nacional, tra 
balhando na sua terra, todo 
êie resulta em proveito de 
estrangeiros, mantendo-se 
os nossos patrícios garimpei 
ros sob um regime de explo- 
ração e furto- 

Os próprios exportadores 
nacionais foram praticamen- 
te proibidos de expoi tar, e 
hoje, pode-se afirmar (pie a 
exportação de diamantes es 
tá sendo inteiramente centro 
lada por ires ou quatro ma- 
gnatas estrangeiros, aos 
(piaii'» se acunipliciam indiré 
lamente órgãos da adminis- 
tração a quem caberia o de- 
ver de zelar pelos interes- 
ses da economia. 

Doutra parte, o exporta 
dor brasileiro asfixiado pe- 
lo trust, se vê impedido do 
reagir, amedrontado mesmo 
em piígnar pela abolição do 
privilegio, porque está acor- 
rcniado para realização dos 
seus uegocios, aos magnatas 
que se transformaram em 
verdadeiros ditadores do ra 
1)10. 

Todos os garimpeiros tem 
o desejo único de se liberta- 
rem da opressão que anral- 
mente sofrem, quando a sua 
atividade ó toda aproveitada 
em favor do clitrangeiro. 
Mas com os pedidos de am- 
paro dos garimpes não sc 
solldarisa a maioria dos cx 
portadores nacionais, por- 
que grande numero dentre 
eles ó cúmplice do trust na 
exploração dos homeiKs do 
interior. 

O monopolio da exporla- 
eão de diamantes, estando 
entregue aos estrangeiros, o 
exportador nacional com ra 
ras exceções, passa a exer- 
cer, mesmo contra a vonta- 
de, a função de simples ins- 

PE^iü-SE 
Um bilbei;® inteiro da Lo- 

teria Federal, com o carim- 
bo "Fasanello", n 18.222, , 
para a extração do dia 24 
do corrente. A pessoa que 
o encontrou e entregar a 
gerencia deste jornal ou ao 
cambista João Alves, sera 
gratificada. O extravio do 
referido bilhete ja fol comu 
nicado a administração tia 
Loteria. _______ 

MAIS 59 BARCOS PA- 

RA OS ESTADOS 

UNIDOS 
WASHINGTON, 21 (Bni- 

ter) _ O Senado aprovou 
unanimemente e remeteu ao 
Executivo para a sua pro- 
mulgação a lei (pie autoriza 
a aquisição de 59 navios au- 
xiliares para a marinha num 
custo não superior a   
300.000.000 de dólares. 

so "apronto" dai equipe de 
atlétismo, sob a direção do 
Diretor Geral de Atlétismo, 
Dr. Adolfo Celinski. A par- 
tida será feita, do mesmo 
local de sempre, ás 8,30 ho- 
ras. Melhores informações, 
pelo telefone: 3-0-1. 

trumentois dos magnatas de 
fóra. 

E quem assegurou esse 
monopolio? 

"O Radical", cm noticuv 
rio detalhado já teve oca- 
sião de o revelar com a re- 
produção de um aviso da fis 
calisação bancaria • 

De fato: aquela reparti 
çro a 23 de dezembro do ano 
passado, fazia a seguinte co 
nnmicaçâo: 

"Para conhecimento dos 
interessadas, cjunaiinicamos 
que "segundo deliberação 
do sr. Diretor da Gartein 
Cambial", a partir de 10 de 
janeiro proximo as opera- 
ções de cambio para pernm- 
ta de ouro — destinado a 
atender as exportações d<' 
diamantes, deverão "ser fei 
tas na base mínima de .... 
$50.000.000 ' (cincoenta mil 
dolars) e que as remessas da 
diamantes só serão autor za 
das por esta fiscalização 
quando se destinirem, dirê- 
tamei.te ao depositante do 
egiro no exterior". 

50.000 dolars i-íforesen- 
tam mais de mil contos de 
réis. 

Como o exportador neces- 
sita igual importância para 
cobertura no estrangeiro, 
cincoenta mil dolars para 
compra ib' mercadoria aq1i 
e a mesma importância nos 
garimpos, num total de ... 
150.000 dollors ou seja per- 
to de 4.000 contos de réis. 

Dcduz-se, portanto, da co 
municação feita pela fiscali- 
zação nacional que im ex- 
portador nacional que não 
dispuzer do capital de 4.000 
contas está (praticamente 
proibido de exportar. 

E como a quasi totalidade 
do exportadores nacionais 
não dispõe desse capital, é 
eliminado do mercado e fica 
no dilema de mudar de ofi- 
cio ou enlão de passar a ser 
corretor do estrangeiro, tra- 
balhando nas condições qnc 
estes lhe impuzerem 

Mas em que fundamento 
nrderin basear o dVcfor da 
Carteira Cambial a sua es.- 
tranha resolução, creadora 
de um monopolio contrario 
aos interesses e ás leis do 
pais? 

O que fe sabe é que o ayi 
so em questão foi determi- 
nado pela necess'dade da re 
pressão ao cambio negro. 

Surgiu assim um novo as- 
pecto da questão. 

E' que, segundo se apu- 
rou, á sombra da exporta- 
ção de diamantes «e desen- 
volvia, desenfreada, a prati- 
ca do contrabando cambial. 
Esse contrabando era exer- 
cido por antigos infratores 
de nossas le:s que encontra 
vam a cumplicidade de al- 
guns diamantarios. 

Foi, portanto, sob o fun- 
damento da repres ão ao 
cambio negro que o diretor 
da Carteira Cambial do Bali 
co do Brasil julgou pruden- 
te tomar a med'da ipic aci 
ma citamos. 

Compreensível, no cnlan- 
to, seria o protposito daque 
la autoridade si a providen- 
cia adotada determinasse 
realmente a iimposs bilidade 
da pratica do cambio negro, 
por intermédio dos comer- 
ciantes de diamantes- 

Não é, contudo, o mie fe 
verifica. Quando muito, si 
é verdade que havia expor- 
tadores bacionais pratican- 
do o contrabando cambial, 
as exigências constantes do 
aviso em questão, proíbem o 
cambio negro em pequena, 
escala mas não o impossibi- 
litam, quando praticado cm 
somais vultosas, -pelo pró- 
prio trust estrangeiro. 

E assim, com uma medi- 
da inoperante qu ' não sa- 
tisffíz o objetivo visado, os- 
tabolece-sa um monopólio 
odioso, entregue aos agentes 
da finança internacional. 

A intervenção do governo 
no comércio do d aniaufes, 
libertando o da asfixia dos 
magnatas estrangeiros, e am 
•larando u garimpeiro sur- 
ge, portabto, como necessi- 
dade inadiável, na defesa 
dos nossos mais legítimos 
intôresises economicos. 

UNIÃO DA VITORIA 
(Do Correspondeute 

Antonio Teixeira da Silva). 
Aniversário;-! 

— Completou anos uo dia 
15 do corrente, o jovem Ger 
cindo Téles, gerente do "Bar 
Téles", sito a Praça Herc lio 
Luz, na visinha cidade de 
Porto União, filho do er. Ja 
velino Téíes, operoso Piscai 
de Trens c de dona Carobna 
Téles. 

Aos cumprimentos recebi 
dos por Gercindo, anexamos 

jos nossos, desejando-ihe mui 
Ias fecilidades- 

—• Festejou a passagem 
de seu aniversário natalicio, 
em 16 do corrente, a exma, 
sra. dona Juvelina Santos, 
conceituada dama pertenceu 
te á alta sociedade desta ci 
dade de Porto União, espo- 
sa do nosso presido amigo 
Conmlar Santos, comercian- 
te, e progenitora; do sr. Erni 
lio Santos, proprietário do 
"Bar Santos". 

A' aniversariante os nos 
sos sinceros parabems. 

— Na mesma data, com- 
pletou anos o sr. João Chi- 
la, funcioniícrio ferroviário <' 
pessoa conceituada nesta ci- 
dade, motivo porque foi bas- 
tante cumprimentado ■ 

Apresentamos ao aniversa • 
riante as nossas felicite, 
cões. 

o Estado 

udes seja a mesma que 'remos aos elevados pincáros 

REB0UÇAS 
(Do Correspondente — 

Murilo Braga) • 
A LETARGIA DE UM POVO 

Dos muitos males que a- 
vassalam a humanidade o 
que mais fére, é o estado 1c 
tàrgico de uni povo. 

A indolência, inércia, de- 
ve ser combatida com a mais 
desassombrada atitude, por 
aqueles que, ainda não aco- 
metidos desse mal, visam 
um futuro promissor á hu- 
manidade 

Não será, portanto, neste 
estado de indolência, de des 
animo, que chegaremos aos 
mais elevados niveis de pro- 
gresso financeiro. 

Não será, também possí- 
vel, com esta vida de irati 
vidade, almejarmos para es- 
te miiniepio, um futuro 
cheio de g'orias, um fujuro 
de_deisenvolvimenl() completo 
c que o coloque em paralelo 
aos nuraicipios do nr.i te do 
Estado. 

ameaça este, e que foi a 
hciva mate e a madeira. 

Grandes são os obstáculos 
(iiie oferecem essas duas in- 
dustrias extrativas, a berva 
mate pelo seu preço iirisorio 
nos mercados e a madeira o 
precoce desaparecimento em 
nos mercados e a madeira pe 
:o precoce desapareeimeulo 
em nosso municipio. Prova 
disso é a mudança de algu- 
mas serrarias para outros 
municípios; onde, com muito 
eípios, onde, com muito 
mais abundancia, vegetam 
as araucarias. 

i.i.unte destes obstáculos 
intransponíveis, mistér se 
faz (pie se desenvolvam ou- 
tros meios de progresso pa- 
ra este municipio. 

D.ante da situação aflitis- 
s ma a que poderíamos che- 
gar, precisamos nos preca- 
ver e cuidarmos desde já, 
(ou) o mais abnegado esfor- 
ço, no elemento que vai su- 
bstituir a herva mate e a ma 
deira e que só pode ser, a, 
LAVOURA. 

A lavoura tem sido a sal- 
vação de quasi todos os mu- 
nic pios do Estado, prova ê, 
que muitos desses, encon- 
tram se hoje em franco des- 
iticipios do Estado. Prova é, 
sim para elevar bem alto o 
nome do Paraná. 

Pôde lambem a lavoura 
ser a nossa salvação, basta 
só, procurarmos o seu am- 
plo desenvolvimento; isto 
não nos será difícil, pois con 
tamos com o fator primor- 
dial para a realização deste 
objetiva, fator este, "as ter- 
ras". 

Precisamos, para atingi,- 
a méta visada, nos acordar 
deste estado letárgico, fazer 

hCOR1. quo proprietários de ter 
ras abandonadas se desgar-' 
rcin da indolência que os 
domina e curados do mal, 
aproveitem suas terras, cul- 
tivando as; braços para a 
lavoura não nos faltarão 

1 iras nuito menos; auxilio 
da parte administrativa tam 
bem teremos a todo instan- 
te, portanto, para que sc es- 
tenda por todo o municipio 
a agricultura, resta somente 
que esses (propifietarios cul- 
tivem suas terras, ou quan- 
do não, se disponham a ven 
doi Ias a colonos que quei- 
ram cultiva-las pelo seu 
justo valor, não por preços 
exorbitantes e que impossi- 
bilitam muitas vezes um 
maior desenvolvimento agrí- 
cola- 

Desenvolvendo-se a agri- 
cultura o bem não será para 
ívti ou outro, será geral, des 
do o mais humilde fer- 
reiro até o maior industrial 
terão o seu progresso; são os 
cofres públicos, federais, eSr 
tadoais e municipais que au- 
mentam sua renda, é o po- 
vo em geral que aufere lu- 
cros, pois, desenvolvendo-se 
a agricultura, desenvolve-se 
o mun eipio e desenvolven- 
do-se o municipio teremos 
todos melhor comodidade e 
maior conforto para a nossa 
vida. 

Diante das inúmeras van- 
tagens que teremos com o 
desenvolvimento da lavoura 
é de se esperar que esses 
proprietários de terras não 
oulfvadas, tomem o maior 
interesse pelo incremento da 
agricultura, lembra ndo-se 
que eles também serão bene 
liciados com isso e assim 
d spouham de suas terras, 
por preços ao alcance do la- 
vrador. 

Se estes proprietários com 
preenderem bem o signifi- 
cado da palavra "Progres- 
so" serão eles também, biaía 
lhadores nesta campanha be 
nen.érita, que c a campanha 
da colonização- 

Serão elos os baluartes do 
desenvolvimento agrícola cm 
nosso municipio, e será tam 
bom a eles que o municipio 
de Rcboucas ficará a dever 
a sua gratidão, isto, se eles, 
proprietários, compenetra- 
dos bcn. do papel que repre 
sentam para o progresso des 
ta partícula de terras do Pa 
raná, se dispuzerem a ciVti- 

vastas glebas de 
a cede-las, como 

Não será, ainda, cm os 
recursos bastantes que pos- 
suímos, como sejam: situa- 
ção climalérica, ótima, ter- 
ras de primeira qualidade, 
fáceis meios de transporte e 
outros mais, que chegare- 
mor. ao desejado futuro pro 
gressista. 

Não será, ainda, domina- 
dos por este estado letárgi- 
co, esperando que desses re- 
cursos nos venha á mão o 
dmejado progresso, que este 
progresso, de fáto se reali- 
ze. 

Precisamos, para vef des- 
fraldando a bandeira da vi 
tória do progresso, neste cam 
po de batalha; de braços 
fortes, de espíritos sãos, tra 
balbadores e de anibos in- 
confundiveis, que propugnem 
sórr.enle para o progresso 
geral deste municipio. 

Precisamos" nos lembrar 
lambem, que, qualqror li 
tude tomada em pról do des- 
envolvimento deste ou de 
qualquer outro municipio. te 
rã o mais franco e decidido 
apoio do nosso grande e be- 
nemérito Interventor Manuel 
Ribas, c que isto já será 
uma facilidade para a con- 
quista dos louijos da vitória. 

Provais. concludentes, de 
que Manuel Ribas é o prole, 
tor máximo dos municípios 
que avançam em sua fáse 
progressista, temos lido mui 
tas, entre essas, os recentes 
créditos abertos por essa In 
"•erventoria, para as instala- 
ções do agua e esgoto, nas 
cidades de Cambará e Irati. 

Poderíamos merecer tam- 
bém este grande beneficio 
do sr. Interventor! 

Isto, desde que o nosso 
municipio se comparasse em 
população e rendas aos mu- ^ vai. slias 
nicipios óra beneficiados- | terras, ou 

Esta atitude digna do sr. ja disse, por preços justos e 
Interventor, dotando estes razoVveis a aqueles qiv; qbei- 
dois municípios, de meios bi 
gienicos e salubres, deve 
ser olhada, por todos nós 
pelo lado incentivo, c assim 
propugnaremos, cem todas 
as nossas forças, pelo des- 
envolvimento do nosso mu- 
nicipio e dia chegará, eni 
que também teremos instala 
dos nesta cidade, agua e cs 
goto e assim presservada a 
saúde de todos nós. 

Para que todos batalhem 
con: ardor, com os corações 
entregues a este ideal de des 
envolvimento, de progresso 
do nosso municipio, basta 
voltarmos nossas vistas para 
o passado c revermos então 
outros municípios, alguns 
dos quais já desapareceram, 
e outros sobrevivem ameia, 
porém já cm completo esta- 
do de decadência ou estabi- 
lidade. 

Não devemos seguir o 
exemplo desses municípios, 
não devemos nos deixar yen 
cer por um estado letárgico 
e mais dia vermos o nosso 
rico municipio sucumbir co- 
mo sucumbiram outras tan- 
tos; embora a raiz do mal 

ram cuTiva-las. 
Assim, com o auxilio de- 

votado destes que seni me- 
dir sacrificios, cultivam ou 
dispõe de suas terras, chega 

Ue progresso em nosso mu- 
nicipio, e poderemos futura- 
mente gritar, bem alto, "uni 
dor, todos, batalhámos por 
um idoal, e boje vemeu des- 
fraldando a bandeira da vi- 
tória, no progresso grandio- 
so do municipio de Reboli- 
ças". 

Transferencia 
Por recente decreto do sr. 

Interventor, foi transferido 
desta cidade para a de Re- 
serva o sr. Tenente Emilia• 
no Ribeiro, digníssimo De- 
legado de Policia, desta lo- 
calidade. 

Embora curto fosse o es- 
paço de tempo que entre 
nós conviveu o sr. Tfe. Emi 
liano, esto .soube cultivar a 
qmisade de todos nós, gran- 
gear simpatias e tornar-se 
amigo deste povo; isto fez, 
sem tropeças em sua função, 
pois esta autoridade condn- 
ziu-so sempre em seu cargo 
espinhoso com o mais nobre 
espirito de imparcialidade 8 
de justiça. 

Sem cometer arbitrarieda- 
des, soube esta autoridaut 
conduzir.-ise em sua função, 
mantendo sempre a ma or 
ordem e disciplina cm tudo 
que dissesse respeito á sua 
autoridade. 

Em apenas tres meses que 
entre nós permaneceu esn» 
brioso oficial da Força Pu- 
blica do 'Estado, pudemos ob 
servar as suas bôas qualida- 
des, qíier como oficiai, qutr 
como civil, porisso a sua 
transferencia foi por todos 
bastante lamentada, c difi- 
cil será preencher esta la- 
cuna que veio de se abrir 
cora a sua remoção para Rc 
servia. 

Pelas colunas desta folha 
e em nome deste povo de Re 
bouças, venho formular vo- 
tos de feliz permanência ao 
Ttc. Emi Jano, em sua nova 
séde de ação. 
As-soeiação Recreativa "15 

De Novembro 
Teve logar sabado ultimo, 

nos salões desta sociedade « 
posse dos membros da Dire 
toria da mesma, que foram 
eleitos em substituição á- 
queles que por motivos im- 
l.e ms. s • sua *. lade nã>í 
terminaram sua gestão. 

Foram eleitos e empossa- 
dos nesse dia os srs-: Lúcio 
Ribeiro, para presidente, Al 
licito Bitencourt, 1." Secre- 
tario, José de Melo Braga 
Júnior e Alberto Gomes do 
Amaral, respectivamente 1.° 
e í.1 oradores e José Fer- 
reira de Camargo para mem 
bro do conselho fiscal. 

Após a solenidade de pos- 
se fizeram isso da palavra, 
o sr. Presidcnle empossado 
e o Io orador, os quais em 
breve oratória disseram do 
que necessita a sociedade pa 
ra o seu desenvolvimento 
amplo; da união doa associa 
dos cm cooperação diréla 
jiara com a Diretoria e pro- 
meteram também envidar o* 
maiores esforços, para colo- 
car esta sociedade ao nivel 
que a mesma merece. 

Tratando-se de elementos, 
dirigentes, capazes para fa- 
zer com que este nivel seja 
atingido, podemos desde ja 
contar com o êxito que terá 
essa Diretoria no restante 
de sua gestão. 

C.umpriincntrndo os em- 
posnados almejamos i ma feliz 
dcsimeunibencia dos cargos 
para os quais foram eleitos. 

Aniversário 
  A 19 do corrente com- 

pletou mais um aniversário 
natalicio a exma. sra. dona 
Diná Viana Bufrem, dignís- 
sima. esposa do sr. Vicente 
Bufrem, Secretario da Pre- 
feitura Municipal desta lo- 
calidade • 

A aniversariante os nesvs 
cumprimentos. 

— A 10 do mês de junho 
p. vindouro ani versaria-se 
lambem o isr. Emilio Gomes 
Sobrinho, pessoa bastante 
relacionada e beniquista ev« 
nosso meio, portanto esta 
data é motivo para que seus 
areigos, reunidos, vão á sua 
residência cumprimental-c. 

Reboliças, 20 de maio de 
1941.   

VENDE-SE 
Um botequim de frutas « 

bebidas, situado em Uvaranas 
r1, 30. Ótimo ponto de nege- 
eio, ?or preço de acasiãe 

Tratar no mesmo. 

Instituto Belroterapico 

Pinkiro 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 
Fone — 3 7 7 

Diretor médico: Dr. A. A. Ramalho 

Tratamento eletroter^pico, ondulações eleiricas 
de alta freqüência freqüência especifica para tra- 
tamento de moléstias de fundo bacilar. 

Especialidade em tratamento pulmonar. V. S. es- 
tá doente, faça-nos uma visita, peça-nos informações. 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

fFAZ-SE APLIC AÇÕES A DOMICILIO) 
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811 BOM PROGRAMA! 

F' de fato magnífico o conjunto de Lupe 

Ferreira 

O CONCURSO DO "GAÜNHO" 
O novo plano de anúncios 

lançado pelo DIÁRIO DOS 
CAMPOS, denominado "Pla- 
no de Anúncios Vermelhos" 
teve a melhor acolhida por 
parte dos srs. industriais e 
comerciantes de Ponta Gros- 
sa, traduzida pelo elevado 
numero de pedidos que re- 
cebemos logo no primeiro 
dia de seu lançamento. 

Sendo ponto pacifico que 
o sucesso do negocio depen- 
do cm grande parte da pro- 
paganda, claro está qçe 
quanto mais eficiente for a 
propaganda melhores serão 
os resultados colhidos pelos 
anunciantes. E esta vanta- 
gem, justamente, que oferece 
o nosso novo plano. Um 
anuncio vistoso, bem apre- 
sentado, chamando a atenção 
do leitor, é o que interessa 
àqueles que necessitam de 

No Tesouro do 

Estado 

propaganda. Tal objetivo 
sera facilmente alcançado 
pelo "anuncio vermelho". 

Ademais tem o sorteio dos 
50$000 e da assinatura grá- 
tis do jornal. Muda gente 
quererá concorrer, pois nos 
tempos que correm "o gali- 
nho" não fará mal a nin- 
guem. Haverá um verdadei- 
ro alvoroço em torno do no- 
me da firma sorteada e... a 
propaganda terá alcançado 
o seu pleno objetivo. 

Quem ise interessar pela 
publicação de um "anuncio 
vermelho" poderá procurar 
o nosso companheiro de tra 
balho, João Eugênio Zim- 
mermann, que está encarre- 
gado do assunto-  o—  

Creada uma importais- 

fe carteira no Banco 

do Brasil 

RIO, 21 (A.N.) — O Pre 
sidente da Republica assi- 
nou. hoje decreto creando no 
Banco do Brasil a Carteira 
de Exportação e Importação, 
a final terá a finalidade de fa 
cilitar as relações comerciais 
do Brasil com o Exterior. 

CURITIBA, 21 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) -— E' a 
seguinte a ordem de paga- 
metons para o dia 23: 

Escolas isoladas da Capi- 
tal de letras N a Z. — Esco 
la isolada dos Mercês. — Es 
colas isoladas da Capital. — 
Donntila Fernandes, E n i; 
Caldeira. — Gotié Ribas- — 
Dinorá C. Tnrek Betega. — 
Liluia Taborda Ribas — Di 
ná Goho — Dolorer? Coleri, 
Francelina Guedos — Cori' 
na Gusso — Ariel Bastos — 
Juraci Lima — Odete Fo- 
giati. — Odete Mota Correia 
— Unizia Correia Nascimen 
to — Ruth Iligins — Vergi- 
lia Alice — Celita Alice Rin 
koski — Violeta Veloso Cos 
fa — Margarida Zardo de 
Miranda — Rosa Pereira Bo 
ringnOn. — Maria Antonia 
de Andrade — Matilde Cec- 
con e Vitoria Ceccon- — 
O horário dos pagamentos se 
rá: das 13 às 15 horas. ... 

Os juros de apólices em é o seu filho quando esta com 
caução só serão atendidos saude. Entretanto a diarrhea 
das 9 ás 11 horas. pode pôr-lhe em perigo a vida. 
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11 iQllERlTO SOBRE 0 CUSTO DA VÜ 

FALA UM OPERÁRIO PONTAQROSSENSE — LEMBRADA A INST# 

ÇÍO DE FE1R.\S LIVRES j* 
ambição de comer u j 
mas não pudemos 1 ^ 

^ ^ (Áa^Ua 

do daAy 

GABINETE DENTÁRIO Recorra 

A. Brito 
Dentista 

Dec. Fed. 2086-28-931 
Especialista cm exiracçõcs Contra as diar- 

do dentes. Tratamento de. ^035 ern geral 
nada melhor que 

immediafamente aos 
famosos comprimidos de 
Eldoformio, produeto da 

Pratico Licenciado casa 

BAYER 
dentes. Tratamento 

Fstomtite — Abcessos — 
Fistulas de origem dentaria 
Dentadura: Duplas (Anato- comprimidos de 
mie a) de Resvoin — Pala- , 
don (material alemão). Den -j. ■« cr» • 
tadura com e sem ahobodr. l^lffcTfOnTIlO 
pala tina. etc. Alta frcqwn- M-. 
cia. — Diathermia — Cqa- Bom para os adultos 
gidação — Termo Cauteno, _c ereancas 
etc. — Consultório: Av. Er- «omo para as creanças. 
nesto Vil&la 
Rússia). 

(Nova 

Livraria "ATLAS Papelaria 

Rua Czl Clatdio, 10 
GRANDE STOCK DE 1AVROS, MATERIAL ESCOLAR 

E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
As ultimas novidades de autores nado= 

nais e extrangeiros 

Procure conhecer o nosso "Sistema de 

Credito" 

^SVÍ APENAS 208000 PODEIS FORMAR 

UMA BIBLIOTECA!!! 

ESTABEIICIIFO "FOR»' 

De Sdiwiderski, Pilalti & Cia. 

RELAÇAU DE GARROS USADOS A' VENDA 
1 Coupé V8-1937 tipo de luxo 
1 Sedan V8-1934 de quatro portas 
1 Sedan V8-1938-60 HP. Standard de quatro portas 
1 Sedan Vf 1B38 Standard de quatro oortas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas 
2 Double-Phaetons Ford )929 
l Double-Piiaeton Chevrolet J.928 
l Double-Phaeton Chevrolet 1935 
l Sedan Chevrolet Standard 193C de quatro portas 
l Comercial Ford 1931 com cabina e carrosseria 
l Comercial Ford 1935, cabina e carrosseria Furgão 
l Caminhão V8-1934 curto, com caUína 
I Caminhão V3-1936 longo, com cabina 
l Caminhão V8-1937 longo, com cabina e carrosseria 
l Caminhão V8-1938 longo, com cabina e carrrsseria 
l Caminhão Tigre 1934 com cabina 
1 Caminhão Tigre 1937 com caoina 

Todas as vcr.cs que apare- 
cem artistas, ou) conjuntos 
de artistas, em uossai cidade, 
o DIÁRIO DOS CAMPOS é 
imediatamente procurado por, 
cies- È' natural. Em todos 
os lugares do mundo, o jor- 
nal é o cartão de visita do 
artista • 

Divulgamos, então, a pri- 
meira noticiai, julgando os 
visitantes pela critica que 
deles fazem os nossos cole- 
gas das cidades por onde 
passaram. Mas ficamos aten 
tos para verificar até que 
ponto eram exalas ai» fontes 
de informação que nos fo- 
ram fornecidas. 

Foi o que aconteceu com 
Lupe Ferreira e seu conjun- 
to, que ora nos visitara em 
"tournés" aitistica pelo Sul 
do pais. E após o seu progra 
ma de ontem á noite na 
emissora local, tivemos a 
satisfação de constatar que 
o esplendido conjunto faz 
perfeitamente jús á famai de 
que vinha precedido. E' 
completo. No genero, nada 
deixa a desejar. Ouvindo-o, 
tivemos a impressão de que 
se tratava do famoso "Ban- 
do da Lua". E Lupe Ferrei- 
ra com a sua voz estranha e 
algo invulgar, aumentava o 
atrativo. A graciosa canto- 
ra carioca que ise tornou in- 
terprete das musicas quen- 
tes do Nordeste, é abcolula- 
mente original, estilista, agra 
dando em cheio. 

O CONJUNTO 
O admirarei' conjiu.),o é 

constituído dos seguintes 
elementos: Poli, violão-te- 
nor e ensaísta; Cuari, vio- 
lão; Djalm», violão; Orlan-i 
do, pandeiro e Ausso, tan- 
tan. 

O DIRETOR DO CON- 
JUNTO 

O diretor do conjunto é 
o sr. Paulo dc Souza Pires- 
Faz o "douhlé", porque é 
também brilhante jornalis- 
ta, pertencendo ao corpo re 
datorial do jornal "Folha da 
Manhã", que se edita na ca- 
pitai pernambucana. Viaja 
credenciado pelo Dcpartar 
mento do Imprensa e Pro- 
paganda, levandeç u'a mensa- 
gem da "Hora do Brasil" 
para o "hroadeasting" ar- 

gentino ■ 

A PRÓXIMA REUNIÃO 

00 DEPARTAMENTO 

CULTURAL 00 

GUARANI 
Conforme temos anuncia- 

do, realizar-sc-á, ás 20 horas 
de sabado proximo, no sa- 
lão da Prefeitura Municipal, 
uma brilhante reunião pro- 
movida pelo Departamento 
Cultural do Guarani, cm ho- 
menagem á data de 24 de 
Maio, dedicada á memória 
do Cal. Osorio, o herói de 
Tuiuti. 

Durante esta reunião, em 
torno da qual .reina o maior 
interesse nos meios cultu- 
rais da cidade, falarão ai 
srta. Emilia Dantas, ilustre 
educadora conterrânea, Dire 
tora da Escola de Professo.- 
res, e o dr. Valfrido Piloto, 
brilhante intelectual e que 
vem exercendo o cargo dc 
Delegado Regional de Poli- 
cia desta cidade. 

Foram expedidos convites 
especiais jjiara as autorida- 
des locais, sendo que para o 
çublico a entrada será fran- 
ca. 

O distinto colega esteve 
ontem em nosia redação, 
acompanhado de Lupe Fer- 
reira. Durante a agradave! 
palestra que manteve com- 
nosco, manifestou a excelen 
te impressão qüe êle e to- 
dos os seus companheiros ti- 
veram de nossa cidade, acres 
contando mesmo que, quem 
não conhece Ponta Grossa, 
não .pode fazer juizo do 
grau de seu adiantamento e 
progresso. 

Souza Pires expressou 
também o profundo agrade- 
cimento á direção do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS pela aco- 
lhida que lhe 
nosso jorn;;l. 

dispensara o 

ALUGA-SE 

Aluga-se o sobrado da 
Avenida Fernandes Pinhei- 

ro n0 41, onde está funcio- 
nando a Guajda Noturna. 
Tratar na mesma. 

O Governo do paiz, pelas 
suas instanciais superiores, 
vem adotando medidas c ou- 
vindo opiniões, com o fim 
dc estabilisar preços míni- 
mos, .para os generos de pri- 
meira necessidade, cujo au- 
mento sempre crescente per 
turba'sobremodo o bem es- 
tar social. 

A industria e o comercio, 
estão apresentando as suas 
rasões e por suia vez, vêm 
ao encontro das inquirições 
do G o v erno, facilitando 
quanto possível a sua alfa 
finalidade deste. 

Nada mais oportuno, no 
momento, do que ouvir dire- 
tamente os maiores interes- 
sados nestas medidas, como 
ejam, as donas de casa, os 

operários, todos aqueles, pa 
ra os quais o assunto tem a 
maxima importância. 

Para principiar, aborda- 
mos, ao acaso, o operário 
Adão Cosak, que nos pare- 
ceu capaz de nos satisfazer 
algumiais perguntas de inte- 
resse coletivo. Espirito ob- 
servador e cum|pridor dos 
sons deveres, assim nos fa- 
lou; 

— Trabalho ha 25 meses 
na ferraria S. Pedro e resi- 
do á Rua Marquez do Para- 
ná nn 31, isou casado e chefe 
de família, com 21 anos Se 
idade. 

Qual a sua opinião a res- 
peito do custo atual da vida? 

Como supre sua subsisten 
c:a- e de sua família? 

— Trabalho 9 horas e 
meia por dia, que juntas ás 
10 que trabalha meu irmão, 
perfazem 19 horas e meia, o 
que eqüivale ao salário de 
IQ.fOOO diários. Ha um ano 
atraz tinhamos uma -econo- 
mia dc 4I4$600, mas, apesar 
dc vivem; )s da forma mais' 
modesta, nada mais nos res- 
ta daquele pequeno pecúlio, a 
não ser a satifação do dever 
cumprido, na manutenção des 

nossa veneranda mãe e de 
um irmãosinho- Durante es 
te ano os nossos isalarios fo- 
ram aumentados, pela rasão 
de termos passado de apren- 
dises a oficiais e apesar da 
melhora do 29% nos nassos 
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ordenados, não temos amea- 
lhado um único real, pois a 
caderneta do nosso fornece- 
dor é uma hidra, que tudo 
absorve. Azeite, farinha, ar 
roz, legumes, feijão e suqs 
reaes altesas o alho e a ce- 
bola, subiram a tão altcs pre 
ços, que excedem as nossas 
possibilidades financeiras e 
para que nos possa sobrar 
algum numerário para ron- 
pa»s, çasa, farmacia e tantas 
outras necessidades, somos 
obrigados a suprimir o leite, 
ovos, manteiga e tantas ou- 
tras bôas iguarias. Ainda 
ha mais, — continua o nos- 
so entrevistado, — artigos 
lia que em algumas casas 
custam um preço e noutras 
outro e com apreciáveis di- 
ferenças, por exemplo: Na 
sexta-feira santa, tivemos a 

AS SOCIEDADES ES- 

PORTIVAS DE PONTA 

GRCSSA NÃO PAGA- 

RA0 MAIS IMPOSTOS 
CURITIBA, 21 (Da Sucur- 

sal, pelo telefone) — Na ses 
são do hoje do Departamen 
to Adminiistrativo, foi rei af- 
iado pelo sr. Carvalho Cha- 
ges, com parecer favorável, 
o projeto da Prefeitura de 
Ponta Grossa, que isenta do 
imposto de beneficência as 
exibições das sociedades de 
desportos. 

NO TRIBUNAL 

DE APELAÇA0 
CURITIBA, 21 (Da Sucur- 

sal, pelo telefone) •— Na ses- 
são de hoje do Tribunal de 
.Apelação foi, entre outros, 
julgado o seguinte feito; 

Hrjbeas corpus n0 2622, de 
Rcbouças. 

Impetrante — o bacharel 
Álvaro Gonçalves de Qua- 
dros em favor de Felix Son- 
konslçi. 

Relator — o dez. Presiden 
te. 

Unanimemente, converteu)» 
se o julgamento em diligen 
cqa afim de se pedir infor- 
mações ao dr. Juiz Distri- 
tal de Reboucas. 

kilo- Procuramos 
xes, mas numas _ cas^s B,)t- 

kil0> pediram 65*099 o 
trás 85009 sendo os 
de idêntica qualidad • k 
o azeite e oufras ® 
riais de primeira 
de, a disparidade de 1 
é idêntica. O sr. d116 

nalista, — diz ao 
— não me poderá ^ ^ ^ 
esta anomalia? ^ ip-eri^1 

todas as casas ü. e í 
manter os preços o' 
acordo com as tabela ^ 
ciaiis, que defendam 
rario no seu> 
na sua subsistência, 

bem esW. aDíi 
ou1 

mesmo poder manter , d 
da, melhorar o seu nl ,0)jíi 
produção- Todos e* jíS-Q 
çiantes que não clJ TLeri'1 

essas dispjpliições, d® 
ser punidos. 

Fizemos ver ao "P |ií 
que sem o saber, m' T J 
ca do num ponto, d11®, ^ i 
tava em vigor em » 
cidades do Brasil- r J!-' 
lhe, então, £obre'a d'6 _ 
mercados públicos, 0 .(fd 
tos de feirais liv. eir(ií' 
mercadorias de PrlJl1 [ii m6, ■ cessidade. Alegrenicu 
pondeu: — Suponho 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S, 

ESPINHAS, ETC. 

necessidade, pois di®, } 
correucia aberta trar ^ 
dução dos preços e » 
livres, impulsionar 
elevariam o estxm 
agricultor para UI11'lnlje ^ 
e maior cultura, <le q 

to precisamos^ ^ ^ 

ANIVERSÁRIO Dfl J 

TALAÇA0 DA CO»{ 

CA DE SANTO A# 

DA PLATIHA 
No proximo dia 

da ' (,i Santo Antonio 
serão realizadas 
vidades organizadas V í. 
feitura Municipal, P ,io'' 
memorar a passagem ir 
aniversário da 
daquela Comarca, - m ' 

O grato acontecim i 
rk celebrado por toi J 
pujação em meio a9 

demonstrações i f' 
pois que assinala e1® d? 
sagem de mais um •I. cor 
de que o progresso ' 
na reclamm» a in3Ja e / 
Comarca, que ah do-^ 
vem prestando oi» '".jiiç-' 
vantes serviços á Ju 

quelíç rica região- 
O operoso gqvcrní- ^ 

quele município, 31 

Lopes, teve a 8en letffj 
nos enviar iam a 

convite para irmos ^ 
as solenidades qiK 

lugar naquela data- 

1VERSARI0 D. 

CASA TANG 

Avenida Vicenl e Machado n. 35 

Por motivo do transcurso do segundo ano de utíl existência, a CASA TANGO, a titulo d' 

sente á sua grande freguezia, está distribuind o mercadorias por preços abaixo do 

Esmalte Cutex, vidro grande. 3$UiiO 
Pó dc arroz Coty a  4S8U'' 
Leite dc Coionia a  5$4U') 
Agua dc Coionia Ouverture a. .. . 6$5Ü() 
Redes para cabelo de senhora a 5900 
Meias para creanças, art. sup., par 15000 
Meias para .'lomem, desde  15000 
idem Baiançandan, moderna, a.. SS-iOO 
lilem tipo "Lnpo", as mais moder- 

nas, a 75 e 850'!b 
Meias de lã para senhora a .. .. 6$000 
Idem de seda natural, malha 100 7S000 
Idem "Que Linda", finíssima, a. 850(0 
Idem maiha 00, superior, a JS-UOO 
Idem "Manon", tosca e reforçada 105000 
Idem "Mercúrio", resistente 115000 
Casacos de malha para meninas 

e meninos a  5SOOO 
Casaouinhos para behé a  25500 - • - 5$000 

105000 

125000 

255000 
125000 

175000 

Macacões de pelúcia bem grossa a 
Tcrninhos para creanças desde .. 
Sombrinhas de tricotina, cabo ga- 

lalite, para senhoras, a 
Idem de seda cabo Chamherlain, 

lindos padrões, a  
Blusas tlc seda listadas para sras. 
Idem "Carmen Miranda", nova 

remessa    
Combinações de cambraia para 

senhora, a 125000 
Camisolas para senhora a  . 135000 
Combinações de seda para sras.. 14$Ü00 
Colchas para solteiro  65000 
Colchas dc fustão para casal. .. T. 125500 
Idem mcrcerisada   155000 
Colchas de fustão branco para C"- 

legiais   105000 

Oolóhas de seda para casal  385000 
Cortinas para janelas « portas, 

de tamanho grande  
Idem dc tamanho pequem  
Guarníções de chá, 7 peças  125000 
Jogo de cama de casai, 7 peças. . 275000 
Camisas com feicho ou de cordão 

para homem   
Idem para meninos a  
Cobertores para solteiro, o maior 

sortimento da praça, desde ., , 
latm para creanças, desde  
Aoclchoados para solteiro e ca- 

sal  225 e 
Sapatos tenis, 15 tipos, desde. 
Sapatos i). Basket, 12 tipos, desde 
Calções para ginástica, desde.... 
Bolas para futebol.. 155, '-hlS c 
Roupão para banho desde   
Maillots de lã e de algodão para 

145000 
55000 

45800 
45000 

55000 
45000 

255000 
35000 

1050OU 
55000 

255UOU 
205000 

senhoras, desde    
Calções de lã e algodão para bõ' i 

mem, desde '' j1., 
Toucas dc borracha desde  ' Jm 
Niqueleiras de couro cem feicho jLI 
Bastas colegiais W 
Cintos de couro para senhoras )'■ 
Chapéus para homem desde. . 
Chapéus de lebre marca Cury. 

chapéu preferido pelo taV'1 í v 
do elegante, desde  ü» 

Bandalias para creança, desde • 
Sapatos para senhora, desde. • • " 
Sapatos pra homem, desde.. 
Sapatos para homem, artigo suP 

rlor, a ponto    
Idem 3 solas, de cromo . ■ 355 

5»' 

Bonets para creança e para h 
mem, o mais variado sortln»*p 

to, desde . . .,   
Lãs para trabalho, das mal» 81 

madas marcas, desde | 
Toalhas para rosto, desde. • ■ •'' 
Idem para banho, bem grano 

tecido encorpado, a  
Camisas de trlcoline desde • ■ ■'' 
Gravatas de luxo, de 105000 P 
Uma grosa de grampos para c" 

belo por   

tf 

4 
V 

4 
4 

#■ 

Alem disso, mantemos sortimento completo de artigos de esporte, como bolas para 

golf, futebol; oamisas de futehúí, etc. — Aten demos qualquer encomenda deste raflO 

prenta entrega. — Visitem a nossa Secção de Artigos para Esportes! 
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